
ALJUSTREL
BOLETIM 
MUNICIPAL
NOVEMBRO 2017

241

Natal no Concelho
de Aljustrel

De 16 a 23 de dezembro’17

O Município de Aljustrel deseja a tod@s Boas Festas
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Ao tomarmos posse para mais 
um mandato no Município de 
Aljustrel, cumprimos com a 

nossa obrigação de servir a população 
do nosso concelho, tudo fazendo para 
que o nosso desenvolvimento avance 
com ambições renovadas de melhoria 
do nosso bem-estar coletivo.

Estamos muito conscientes do que 
conquistámos ao longo dos últimos 
8 anos de governação municipal, em 
que criámos, com todas e todos, mais 
economia e emprego e melhor solida-
riedade social e educação. Por isso, 
apresentamo-nos agora, após umas 
Eleições Autárquicas que confirmaram 
e reforçaram a confiança do povo do 
Concelho de Aljustrel no nosso projeto 
político, com energias renovadas para 
alcançar o que ainda há a fazer.

Persistindo no crescimento diver-
sificado da nossa economia, com em-
presas geradoras de emprego e distri-
buidoras de riqueza; renovando a nossa 
educação e ação social, para uma real 
solidariedade; reforçando e inovando 
na intervenção cultural e desportiva.  

Estas apostas serão sempre realiza-
das em constante comunicação e pro-
ximidade com as pessoas, em todas as 
freguesias e comunidades locais, apro-
fundando a coesão no todo do territó-
rio, em que a procura de igualdade de 
oportunidades em todas as localidades 

do nosso concelho, independentemente 
do seu tamanho, seja uma prioridade 
absoluta.

Para atingirmos estes objetivos, 
com o setor mineiro em crescimento, 
com uma agricultura moderna e di-
versificada, com novas indústrias, com 
empresas locais, geradoras de emprego, 
com o incremento e qualificação do tu-
rismo, trabalharemos, tal como temos 
feito, para o maior aproveitamento dos 
investimentos proporcionados pelos 
Fundos Comunitários 2020, em bene-
fício do concelho, da região e do país.

Continuaremos, de forma firme e 
persistente, o combate à longa sangria 
demográfica, lutando para que a nos-
sa população aumente gradualmente e 
melhor se qualifique, beneficiando da 
nossa boa qualidade de vida, numa ló-
gica de envolver o concelho como um 
todo. 

Manteremos a aposta na cultura em 
sentido lato, com vista a uma popula-
ção culta que faça do nosso concelho 
uma referência na região, em que tam-
bém o desporto assumirá um impor-
tante papel, bem como a ação social, 
com vista a reforçar uma solidarieda-
de ativa e criativa, focada nas camadas 
mais vulneráveis da população.  

Localmente, continuaremos a ino-
var no aprofundamento da democracia 
e numa organização municipal mais 
eficiente e integrada. A nível regional, 
prosseguiremos uma intervenção ativa 
para construir um Baixo Alentejo em 
união, com capacidade de reconheci-
mento das suas capacidades e necessi-
dades, enquanto região dinâmica.

É neste espírito que viveremos mais 
uma Vin&Cultura, que se realiza todos 
os anos em Ervidel no final de Novem-
bro, certame que valorizamos muito 
e que já tem um percurso percorrido. 
Trata-se de um evento genuíno, que 
traduz aquilo que de bom o nosso con-
celho e o Alentejo têm para oferecer. 
Em primeiro lugar, a nossa hospitalida-
de, que é bem vincada em Ervidel. De-
pois, o perfil diferenciador dos nossos 
produtos, desde logo o singular vinho 
da talha, bem apoiado pelo grão-de-bi-
co de Ervidel, pelo azeite tradicional e 
por uma gastronomia fantástica. Tudo 
isto com muita música popular e ale-
gria à mistura. 

É, pois, com uma mensagem de es-
perança que viveremos a Vin&Cultura 
2017, deixando a todas a todos votos 
antecipados de um Feliz Natal e de um 
bom ano de 2018.

Bem Hajam

Nelson Brito Presidente da Câmara
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Energias  renovadas 
para alcançar o que 
ainda há a fazer

Estamos muito conscientes do que conquistámos ao 
longo dos últimos 8 anos de governação municipal, 
em que criámos, com todas e todos, mais economia 
e emprego e melhor solidariedade social e educação. 
Por isso nos apresentamos agora, após uma Eleições 
Autárquicas que, mais uma vez, confirmaram  
e reforçaram a confiança do povo do Concelho  
de Aljustrel no nosso projeto político, com  
energias renovadas para alcançar o que ainda  
há a fazer.

Uma palavra final para 
os mineiros de Aljustrel, que, 
entre os dias 22 e 26 de novem-
bro, se encontram em greve. O 
Município de Aljustrel está e 
estará sempre na linha da fren-
te na defesa de melhores con-
dições de trabalho em todos os 
setores de atividade, em parti-
cular no sector mineiro, ima-
gem de marca do nosso conce-
lho. Da mesma forma, entende 
a autarquia como necessária a 
manutenção da paz social na 
mina de Aljustrel, enquanto 
fator de estabilidade social e 
económica. Assim, a Câma-
ra Municipal está disposta a 
mediar o processo entre os 
trabalhadores e as suas entida-
des empregadoras e a senta-se 
à mesa com as partes, contri-
buindo para encetar negocia-
ções e promover o diálogo ne-
cessário e produtivo, que traga 
a tão desejada normalidade ao 
funcionamento da mina de Al-
justrel. Este é o nosso papel e 
dele não abdicamos.
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No âmbito dos Dias Eu-
ropeus do Empregador, 
o Instituo de Emprego 

e Formação Profissional, IP,  re-
alizou, no dia 21 de novembro, 
no Cine Oriental de Aljustrel, o 
workshop  Emprego, Novos De-
safios.

O encontro, moderado por 
António Lúcio, jornalista da Rá-
dio Pax, contou com a participa-
ção de Fernando Romba, diretor 
do CEFP de Beja, Arnaldo Frade, 
delegado regional do Alentejo do 

IEFP, IP, Jorge Rosa,  presidente 
da Comunidade Intermunicipal 
do Baixo Alentejo (CIMBAL),  
Filipe Pombeiro – presidente da 
Associação Empresarial do Bai-
xo Alentejo e Litoral (NERBE) e 
Hélder Guerreiro da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Alentejo (CCDRA). 

Conceição Parreira, verea-
dora da Câmara Municipal de 
Aljustrel e Paulo Feliciano, vice-
-presidente do IEFP, IP, encerra-
ram a sessão. 

A Câmara Municipal de 
Aljustrel tem disponí-
vel no seu site um portal 

destinado a dar resposta local 
ao desemprego, no concelho de 
Aljustrel, e facilitar a comuni-
cação entre empreendedores/
desempregados e empresas/ins-
tituições.

A plataforma Aljustrel Em-

preendedor – Portal do Em-
prego surge de uma estratégia, 
desenvolvida pelo município, 
através do seu Gabinete de In-
serção Profissional, e em parce-
ria com o Centro de Emprego 
e de Formação Profissional de 
Aljustrel, a fim de promover o 
aumento dos níveis de emprega-
bilidade.

A Câmara Municipal de 
Aljustrel crê ser de imperiosa 
necessidade a criação de estra-
tégias para combater o desem-
prego. Neste sentido, esta nova 
funcionalidade pretende colo-
car ao dispor dos cidadãos uma 
ferramenta interativa que lhes 
permita promover o aumento 
da empregabilidade, acredi-

tando na capacidade empreen-
dedora de cada indivíduo em 
particular e das empresas e das 
instituições locais em geral.

O projeto Aljustrel Empre-
endedor permite, por um lado, 
às empresas e às instituições 
locais apresentar a sua entidade 
e disponibilizar ofertas de em-
prego e, por outro, concede aos 

munícipes a 
possibilida-
de de apre-
sentar can-
d i d a t u r a s 
espontâneas 
e responder 
às respetivas 
ofertas de 
emprego.

P a r a 
mais infor-
mações, as 
pessoas in-
t e r e s s a d a s 

poderão registar-se no portal 
(http://porta lmunicipe.mun-
-aljustrel.pt/aljustrel_empreen-
dedor/aljustrel_empreendedor.
aspx) ou contactar, diretamen-
te, o GIP, através do telefone: 
284602921, ou do e-mail: gip@
mun-aljustrel.pt.

Aljustrel Empreendedor 

Câmara Municipal disponibiliza ferramenta 
on-line de combate ao desemprego 
A nova funcionalidade pretende colocar ao dispor dos cidadãos uma ferramenta inte-
rativa que permita promover o aumento da empregabilidade.

Novos Desafios

Entidades regionais 
debatem emprego no 
distrito de Beja 

No dia 23 de novembro, os 
responsáveis da Buinho 
Associação estiveram nu-

ma reunião nos Paços do Conce-
lho, a fim de apresentar o projeto 
“Young Rural Makers”, que estão 
a desenvolver no âmbito do Pro-
grama ERASMUS+, Juventude 
em Ação, Ação Chave 1 Mobili-
dades. 

A acompanhá-los estiveram 
seis dirigentes de associações par-
ceiras, vindos de Itália, França, 
Polónia, Roménia, Turquia e Re-
pública Checa. 

Estas entidades têm em co-
mum o interesse e a experiência 
em trabalhar com jovens nas áreas 
da criatividade, tecnologia e arte. 
E, é nesse âmbito que surge este 

projeto liderado pela Buinho, di-
recionado à divulgação de novas 
práticas de educação não formal, 
com ênfase no uso de tecnologias 
de prototipagem rápida e compu-
tação física. 

Os coordenadores estrangei-
ros estiveram, em Messejana, de 
21 a 24 de novembro, para pre-
parar o terreno para uma Forma-
ção de Formadores, dirigida a 12 
pessoas, a decorrer de 14 a 24 de 
março do próximo ano, com vista 
à realização de um intercâmbio 
entre 36 jovens europeus e aljus-
trelenses, que terá lugar de 4 a 17 
de julho.  

Os promotores do projeto 
acreditam que esta iniciativa irá 
permitir a Messejana e Aljustrel 
diversificar a sua oferta, contri-
buir para a internacionalização 
do território e capacitar as insti-
tuições culturais que nela operam. 

Intercâmbio Jovem

Coordenadores europeus estão em 
Messejana no âmbito do projeto “Young 
Rural Makers” 
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O Município de Aljustrel, 
em conjunto com um 
grupo de voluntários, 

doou uma ambulância de socorro 
à AHBA - Associação Humani-
tária de Bombeiros de Aljustrel, 
num investimento total de 60 mil 

euros. A autarquia comparticipou 
50 mil euros, tendo a restante par-
cela, de 10 mil euros, sido anga-
riada pelo “Grupo de Voluntários 
do Monte da Minhota”, cidadãos 
que promoveram um conjunto de 
iniciativas, dinamizadas no refe-

rido monte, situado na localidade 
do Carregueiro, tais como serões 
culturais, recolha de donativos de 
empresas locais, caminhadas so-
lidárias, passeios equestres, entre 
outros.

O município parabeniza o 

esforço de vários anos destes vo-
luntários em prol de uma causa 
nobre. A AHBA é uma instituição 
de interesse público, com um pa-
pel fundamental na proteção das 
nossas populações e dos seus bens, 
que se tem debatido, nos últimos 

anos, com dificuldades financei-
ras que condicionam, em larga 
medida, a meritória ação do seu 
corpo de bombeiros, pelo que es-
ta campanha se reveste de grande 
importância e se constitui como 
um exemplo a seguir no futuro.

A Câmara Municipal de 
Aljustrel tem vindo a 
detetar com alguma fre-

quência situações graves ao nível 
do acondicionamento, deposição 
e eliminação de resíduos urba-

nos, como se ilustra nas fotos, 
sendo urgente a tomada de me-
didas corretivas.

Muitas destas situações po-
deriam ser facilmente resolvidas. 
Bastava que todos adoptemos 
uma atitude mais cívica em rela-
ção à forma como gerimos os re-
síduos que produzimos no nosso 
dia a dia. 

Em todo o concelho é possí-
vel observar situações como as 

ilustradas na foto, nomeadamen-
te:

- Abandono de resíduos em 
espaço público e/ou terrenos bal-
dios;

- Mau acondicionamento de 
resíduos;

- Colocação de material reci-
clável em grande quantidade e/
ou de grande volume junto dos 
ecopontos e junto aos contento-
res de recolha indiferenciada.

- Excesso de peso nos conten-
tores; 

- Incumprimento dos horá-
rios de deposição na via pública;

- Deposição inadequada de 
diversos materiais nos contento-
res (ex: entulho, resíduos verdes, 
monos, etc).

A Câmara Municipal não po-
de ficar indiferente à co-respon-
sabilização de cada munícipe na 
gestão dos resíduos urbanos no 

concelho. Neste sentido, apela-
-se a todos os munícipes que 
tenham em atenção a algumas 
regras, adotando boas práticas 
ambientais no que respeita ao 
acondicionamento, deposição 
e eliminação dos seus resíduos 
contribuindo para um concelho 
mais limpo, mais saudável e mais 
agradável para quem nos visita.

Bastam pequenos gestos para 
um concelho mais limpo.

A Câmara Municipal de 
Aljustrel deu início, 
no dia 23 de outubro, 

à limpeza urbana por meio de 
uma varredora mecânica, em 
todas as freguesias do conce-
lho.

 Esta medida vem no surgi-
mento da nova varredoura que 
a autarquia adquiriu há alguns 
meses com o objetivo de alar-
gar a intervenção de limpeza às 
freguesias.

 Por enquanto, trata-se de 
um teste piloto, que abrangerá, 
numa primeira fase, somente 
as ruas principais das localida-
des, circuito que será alargado 
a outras artérias em função das 
prioridades definidas em con-
junto com as próprias juntas de 
freguesia.

 A varredoura passará, das 
13h00 às 19h30, pelas localida-
des do concelho, nos seguintes 
dias: segunda-feira - Montes 
Velhos e Jungeiros; terça-feira 
- Rio de Moinhos e Bairro de S. 
João; quarta-feira - Messejana 
e Aldeia dos Elvas; quinta-feira 
- Bairro de Vale d’Oca, Plano 
e Carregueiro e sexta-feira - 
Corte Vicente Anes e Ervidel.

 Esta medida integra-se no 
projeto municipal ECOAljus-
trel, que pretende fomentar um 
serviço ambiental de qualidade 
e promover a qualidade de vida 
no município, apostando ainda 
na mudança de comportamen-
tos e na educação ambiental da 
população.

Aljustrel

Município e grupo de voluntários doaram 
ambulância aos bombeiros 
A autarquia comparticipou 50 mil euros, tendo a restante parcela, de 10 mil euros, 
sido angariada pelo “Grupo de Voluntários do Monte da Minhota”

INFORMAÇÃO À POPULAÇÃO

EcoAljustrel

Circuito da varredora alargado a todas as 
localidades do concelho 
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O programa de Férias e 
Tempos Livres “Viva Al-
justrel” decorreu este ano 

de 19 de junho a 8 de setembro. 

Este programa, orientado por 
técnicos municipais, destinou-
-se a ocupar, durante o verão, as 
crianças e os jovens, com idades 

entre os 3 e os 15 anos, residentes 
no concelho. 

Este ano, 225 crianças inscre-
veram-se nas diversas atividades 
de caráter educativo, cultural, 
desportivo e recreativo, que de-
correram de forma rotativa pelos 
diversos equipamentos munici-
pais, - biblioteca, museu e espa-
ços desportivos. Organizado pela 
Câmara Municipal de Aljustrel, o 
programa “Viva Aljustrel” tam-
bém pretendeu contribuir para 

o enriquecimento dos tempos 
livres da população mais jovem. 

Além disso, este ano, a Câma-
ra Municipal voltou a promover 
o programa Viva+ Aljustrel, no 
qual participaram 40 jovens, dos 
18 aos 30 anos, durante os meses 
de julho e agosto. Os jovens fo-
ram distribuídos pelos serviços 
municipais do Museu; Oficinas 
de Animação e Formação Cul-
tural; Viva Aljustrel; Desporto; 
Centro d’ Artes, entre outros. 

O “Viva Aljustrel +” visa pro-
porcionar a ocupação dos tempos 
livres destes jovens facultando-
-lhes as ferramentas essenciais 
para a sua valorização formati-
va, profissional e motivacional, 
através do contato direto e prá-
tico com a realidade profissional, 
criando, ao mesmo tempo, um 
espaço de progresso, de respon-
sabilização e de incentivo.

O período de candida-
turas (3º concurso) do 
GAL Al Sud – Esdime à 

ação 10.2.1.1 “Pequenos investi-
mentos na exploração agrícola” 
do PDR2020 (Medida Leader) 
está a decorrer até ao dia 19 de 
janeiro de 2018.

Para informar os agricul-
tores sobre esta ação, a Esdime 
-  Agência para o Desenvolvi-
mento Local do Alentejo Su-
doeste realizou, no dia 13 de 
novembro, no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Aljus-
trel, uma sessão de informação 
sobre os apoios do Programa de 
Desenvolvimento Rural 2014-
2020 (PDR2020) aos pequenos 
investimentos nas explorações 
agrícolas (até 40.000€ de Inves-
timento total elegível).

As temáticas da sessão 
abordaram as alterações à ação 
10.2.1.1, nomeadamente os in-
vestimentos elegíveis, os regu-
lamentos de aplicação da ação, 

o aviso de abertura de concurso 
e o processo de formalização 
das candidaturas.

A ação 10.2.1.1 destina-se a 
apoiar na sua atividade - desde 
empresas a jovens agricultores, 
e todos os que olham para o se-
tor agrícola, f lorestal e agroin-
dustrial como uma oportunida-
de de negócio e, mais em con-
creto, as pessoas singulares ou 
coletivas que exerçam atividade 
agrícola. 

Para serem elegíveis e po-
derem candidatar-se, os agri-
cultores têm de ter um volume 
de negócios ou de pagamentos 
diretos, cuja soma seja igual ou 
inferior a 100 mil euros, no ano 
anterior ao da apresentação de 
candidaturas.

A iniciativa contou com a 
colaboração da Câmara Muni-
cipal de Aljustrel e do Projeto É 
Agora! 3G do Concelho de Al-
justrel.

PDR2020

Esdime promoveu sessão de divulgação 
para agricultores do Concelho de Aljustrel 

Viva Aljustrel e Viva + Aljustrel

Câmara promoveu programas de férias 
para os mais jovens
Este ano, 225 crianças inscreveram-se nas diversas atividades de caráter educativo, 
cultural, desportivo e recreativo, que decorreram de forma rotativa pelos diversos 
equipamentos municipais
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Que avaliação faz do presente 
Ano Letivo? 

A avaliação que faço do pre-
sente ano letivo é positiva, na 
medida em que, atempadamente, 
todas as medidas que são da res-
ponsabilidade da autarquia são 
preparadas com a devida antece-
dência, para que, quando iniciam 
as aulas, possamos dar resposta 
a todas as solicitações, com isto 
quero dizer que, em maio inici-
ámos o processo de candidatura 
aos auxílios económicos e ati-
vidades de animação e apoio à 
família no pré-escolar e compo-
nente de apoio à família no 1º Ci-
clo. Chegado o início das aulas já 
sabemos quantos alunos inscritos 
nestas componentes e a resposta 
que temos que ter em termos de 
pessoal auxiliar. Os alunos que 
pediram auxílios económicos 
também iniciam o ano letivo com 
os seus livros e materiais escola-
res.

E relativamente à ação social es-
colar promovida pela Câmara?

Quanto a mim, a ação social 
escolar promovida pela câmara 
dá resposta às solicitações. Nós 
apoiamos em livros e material 
escolar todas as crianças carencia-
das do 1º ciclo, fornecemos refei-
ções igualmente a todas as crian-
ças carenciadas do pré-escolar e 1º 
ciclo e ainda fazemos transporte 
escolar. Disponibilizamos uma 
verba por sala para o pré-escolar e 
1º ciclo. Também atribuímos bol-
sas de estudo aos alunos carencia-
dos do ensino superior.

Tem alguma mensagem para a 
comunidade educativa neste iní-
cio de ano letivo?

Desejo a toda a comunidade 
escolar do Concelho de Aljustrel, 
alunos, professores, assistentes 
operacionais, direção do agru-
pamento e pais/encarregados de 
educação, um ano letivo com su-
cesso para todos, sobretudo para 

os alunos que se empenham pa-
ra que os resultados escolares no 
final sejam do agrado de todos. 
Saliento ainda o facto de ter sido 
implementado este ano letivo o 
projeto de combate ao insucesso 
escolar, da responsabilidade da 
autarquia em colaboração com 
o Agrupamento de escolas, que 
permitiu a colocação de técnicos 
na área social, psicológica e cul-
tural, de forma a promover o se-
cesso escolar dos nossos alunos. 
Bem sei que as coisas não estão 
fáceis mas com a boa vontade e 
empenho de todos com certeza 
os resultados serão positivos.

AÇÃO SOCIAL

Passou algum tempo desde o lan-
çamento do Programa Aljustrel, 
Concelho Solidário. É possível fa-
zer um balanço da iniciativa?

Aljustrel, Concelho Solidário 
foi uma boa resposta na área so-
cial, porque foram implementa-
das várias medidas, além do Car-

tão Social e Melhorias Habitacio-
nais, já existentes, medidas estas, 
que reforçámos. Foram criados 
a Loja Social, o Banco de Ajudas 
Técnicas, a Unidade Móvel de 
Pequenas Reparações, a Unidade 
Móvel de Saúde e o Núcleo de Vo-
luntariado. Todas estas medidas 
são bastante positivas para aju-
dar as pessoas mais carenciadas 
e não só.

E em relação a outros projetos de 
âmbito social? 

Outros projetos de âmbito 
social temos a Universidade Sé-
nior e o programa Animasénior. 
São dois projetos dos quais mui-
to me orgulho. Conseguir que as 
pessoas saiam de casa e passem a 
ter estilos de vida mais saudáveis, 
através da prática de exercício fí-
sico e de hábitos de alimentação e 
também, não menos importante, 
os contactos sociais, promovendo, 
assim, o aumento da esperança de 
vida com qualidade e dignidade. 
O novo ano letivo já iniciou, este 

ano um pouco mais tarde que nos 
anteriores, mas com o mesmo en-
tusiamo de sempre. Cada ano que 
passa as pessoas aderem mais a es-
tes dois projetos com grande par-
ticipação e espirito colaborante.

Em relação a novos projetos no 
campo social, há novidades? 

Sim, há várias. Estamos, por 
exemplo, a preparar a implemen-
tação, no início do próximo ano, 
de um inovador projeto de apoio à 
aquisição de medicamentos. Será 
uma mais-valia para as pessoas, 
particularmente as mais caren-
ciadas, visto que temos consciên-
cia que muitas delas não seguem 
os tratamentos à risca porque o 
dinheiro muitas vezes não chega 
para comprar toda a medicação, 
principalmente os doentes cróni-
cos. Esta será uma das medidas 
mais emblemáticas do mandato 
autárquico que agora está a ini-
ciar, que continuará a apostar na 
ação social como uma das grandes 
prioridades.

A Câmara Municipal de 
Aljustrel deliberou, em 
reunião de câmara reali-

zada, no dia 16 de agosto, atribuir 
auxílios económicos aos alunos, 
oriundos de famílias mais ne-
cessitadas, que estão, desde en-
tão, a frequentar o 1.º ciclo do 
Ensino Básico, neste ano letivo 
2017/2018.

Nesse sentido, 68 alunos do 

escalão A beneficiaram de um 
apoio em livros e material esco-
lar, enquanto 44 alunos do esca-
lão B receberam apoio para aqui-
sição de livros escolares.

Como nos anos anteriores, a 
Câmara Municipal de Aljustrel 
continuará, durante este ano leti-
vo, a desenvolver as atividades de 
animação e de apoio à família pa-
ra o pré-escolar e a componente 

de apoio à família destinada aos 
alunos do 1º ciclo do concelho. 

Estas atividades visam asse-
gurar as refeições, bem como o 
acompanhamento e acolhimento 
destas crianças antes e ou depois 
do período diário das ativida-
des educativas e ainda durante 
o período de interrupção letiva, 
sempre que a organização da vi-
da das famílias ou dos agregados 
familiares o justifique, nomea-
damente devido à dificuldade de 
conciliação entre horários de tra-
balho dos pais e encarregados de 
educação e os horários de funcio-
namento dos respetivos estabele-
cimentos de ensino.

Ação Social Escolar

Câmara atribuiu auxílios 
económicos a 112 alunos

Vereadora Conceição Parreira

Educação e Ação Social com balanço positivo



novembro 2017 | Boletim Municipal | Aljustrel  7

So
ci

ed
ad

e

“Magusta Connosco” foi o de-
safio lançado ao Centro Pa-
roquial de Bem-estar Social 

de Ervidel que, desde logo, o acei-
tou transformando-o num mega 
convívio entre as Instituições do 
Concelho de Aljustrel. A tarde do 
dia 10 de Novembro estava enso-
larada e Ervidel foi o local perfeito 
para acolher as cerca de 120 pes-
soas que vieram da Santa Casa da 
Misericórdia de Aljustrel, Santa 
Casa da Misericórdia de Messeja-
na, Associação de Solidariedade 
de S. João de Negrilhos e a Coca-
ria – Associação de Solidariedade 
Social de Rio de Moinhos. Neste 
convívio não faltou a boa dispo-
sição regada pelo bom vinho da 
Talha de Ervidel, castanha assa-
da e vários petiscos tradicionais. 
A animação foi assegurada pelo 
Grupo Coral Margens do Roxo, o 
Grupo Coral Flores de Primave-
ra e o Duo Ildefonso Godinho e 
Carolina Moreira, que cantaram 
e encantaram os presentes com 
algumas modas tradicionais. Fi-
cam as lembranças de uma tarde 
bem passada, ficando a promessa 

de que para o ano se voltará a re-
alizar este evento que tanto agra-
dou aos utentes das instituições 
do nosso concelho.

Ervidel ainda teve, à seme-
lhança do ano passado, pela 
Vin&cultura, o É Agora! 3G que 
lançou um outro desafio à popu-
lação, o qual envolveu os poetas 
desta freguesia, os jovens e a po-
pulação em geral, com o objetivo 
de realizar um mural com o tema 
“Ervidel, a Poesia e o Vinho”. Es-
ta atividade teve como resultado 
quatro desenhos associados a 
quatro poemas da autoria de Vi-
torino da Palma Cavaco, Inácio 
Moleirinho Valverde, Raimun-
do Afonso e Fátima Paulino. O 
mural, que se encontra na parede 
do Núcleo Rural de Ervidel, será 
inaugurado pela Vin&cultura, 
venha conhecê-lo!

Neste momento, o É Agora! 
3G têm outras atividades previs-
tas para as várias freguesias e lu-
gares do Concelho… As Sessões 
de Prevenção de Burlas de Furtos 
iniciam já na próxima semana, 
em Aldeia dos Elvas e Messejana 

no dia 27 de Novembro, dia 28 de 
Novembro em S. João de Negri-
lhos, Ervidel e Rio de Moinhos 
serão nos dias 4 e 6 de Dezem-
bro respectivamente, participe e 
informe-se como deve proceder 
para evitar este tipo de situações. 
As Conversas à Volta da Mesa são 
espaços de partilha de problemas 
e soluções, são abertos a toda a 
comunidade, e paralelamente à 

conversa, realizam-se bonitos 
trabalhos artesanais. Esperamos 
por si, na sede do Núcleo da Pais 
em Rede de Aljustrel a partir das 
14h30 nos próximos dias 29 de 
Novembro e 13 de Dezembro de 
2017. Os Ateliers de Natal vão 
passar pelas várias freguesias e 
locais do concelho de Aljustrel, 
participe e faça você mesmo/a as 
decorações de natal para sua ca-

sa ou para oferecer a alguém de 
quem gosta! 

Para saber as datas das ativi-
dades a realizar na sua freguesia 
tenha atenção aos cartazes ou 
consulte a nossa página de face-
book: www.facebook.com/proje-
toeagora3g/

A equipa do CLDS Aljustrel 

3G CLDS do Concelho de Aljustrel

Projeto É Agora! Com muita atividade 

Pelo segundo ano consecuti-
vo, o Museu Municipal de 
Aljustrel irá realizar, no dia 

2 de dezembro, entre as 9h30 e as 
12h30, o Mercado MUMA (Mu-
seu Municipal Aljustrel).

Neste mercado, o público vai 
poder comprar, vender e trocar 
artigos novos ou antigos e usa-
dos, como livros, jogos, roupa, 
sapatos, artigos de bebé, CD, bi-
juteria e artigos escolares bem co-
mo peças de artesanato a preços 
acessíveis.

Para dar um ar mais festi-
vo, às 10h30, haverá animação 
musical com acordeão, guitarra, 
cante e poesia, com os músicos e 
cantores de Aljustrel, José Vítor, 
Fernando Conduto e  António 
Bernardino (Bagacinha).

As pessoas interessadas em 

ter uma banca no Mercado MU-
MA devem fazer a sua inscrição 
até ao dia 30 de novembro, no 
Museu Municipal de Aljustrel, 
para o e-mail museu@mun-aljus-
trel.pt ou para o número de tele-
fone 284600170, indicando o no-
me, telemóvel e o tipo de artigos 
que irá trazer. A inscrição para a 
participação no mercado é grátis.

Museu de Aljustrel

Animação musical, artesanato, livros e 
outros objetos no mercado MUMA
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O Grupo Teatro da Univer-
sidade Sénior de Aljus-
trel apresenta, no dia 12 

de dezembro, às 15h30, no Cine 
Oriental, a peça de teatro “Im-
provisos”, destinada ao público 
em geral. 

Neste espetáculo, o humor é 
doseado e distribuído pelas di-

versas cenas, onde são apresenta-
das algumas (oportunidades) ou 
atitudes que o homem escolheu 
para ser feliz consigo mesmo e 
com a sociedade em que vive!

Através de um texto criado 
pela ensaiadora, Ângela Santos, 
a partir de expressões e de exer-
cícios de improvisação, trabalha-

dos nos encontros semanais que 
os nove atores/alunos da Univer-
sidade Sénior têm na disciplina 
de teatro, o público vai identifi-
car-se com situações do quotidia-
no e deparar-se com o lado mais 
cómico da nossa humanidade!

A  APEFA - Associação 
Portuguesa de Educação 
e Formação de Adultos, 

em parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel,  promoveu 
a comemoração do Dia Interna-
cional da Alfabetização, com a 
realização do fórum “Alfabetizar 
no Séc. XXI - o novo paradigma 
de alfabetização solidária”, que 

decorreu no dia 8 de setembro, 
entre as 10h00 e as 13h00, no Au-
ditório da Biblioteca Municipal, 
em Aljustrel.

 Este fórum teve como objeti-
vo a busca de respostas integra-
das para as questões do analfabe-
tismo, das iliteracias e o encontro 
de estratégias operativas que pos-
sam tirar do analfabetismo mais 
de meio milhão de portugueses, 
que não sabem ler nem escrever.

 Após a sessão de abertu-
ra pelo presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel e pelo 
representante da Associação 
Portuguesa de Educação e For-
mação de Adultos, os oradores 

debruçaram-se o sobre os temas 
“Alfabetizar no séc. XXI - o novo 
paradigma de alfabetização soli-
dária”; “Percursos de cidadania”, 
“Alfabetização solidária”; “Proje-
to AnimaSénior”, “Aprender dos 
outros, com os outros na comu-
nidade”; “Alfabetizar, emergência 
e contextos” e “O Erasmus + e a 
Educação de Adultos em Portu-
gal”, ao que se seguiu um espaço 
de debate e reflexão. 

O início e fim do fórum foram 
marcados por pequenas atuações 
da banda da Sociedade Musical 
de Instrução e Recreio Aljustre-
lense.  

As aulas da Universidade 
Sénior de Aljustrel (USA) 
para o novo ano letivo 

2017/2018 e do programa Ani-
masénior iniciaram, no dia 9 de 
outubro. 

Destinadas a indivíduos com 
idade igual ou superior a 50 anos, 
as aulas da USA decorrem das 
9h00 às 12h30 e das 14h às 17h30, 
na Escola do Campo Esperança, 
local da inscrição e renovação de 

matrículas.
130 alunos inscreveram-se nas 

19 disciplinas disponíveis, entre 
as quais português, inglês, saú-
de, pintura, alfabetização, artes 
decorativas, informática, viola, 
história local e património, hidro-
ginástica, atividade física, oficinas 
de talegos, teatro, música, psicolo-
gia, hortofruticultura, pintura em 
tecido, yoga e nutrição.  

Recorda-se que no ano tran-

sato, 130 alunos assistiram às 
aulas da USA e participaram em 
diversos intercâmbios entre uni-
versidades e academias da tercei-
ra idade, passeios de cultura, de 
lazer e gastronómicos, visitas de 
estudo, conferências e muitos ou-
tros eventos.

No que ao programa Ani-
maSénior diz respeito, este ano, 
inscreveram-se 110 pessoas.  Este 
programa destina-se a seniores 

com mais de 65 anos, e decorre 
em diversas localidades do con-
celho. Aos seniores são propostas 
atividades de alfabetização, ativi-
dade física, aulas de nutrição e de 
informática, hidroginástica, vá-
rias oficinas e workshops temáti-
cos. No ano passado, 140 seniores 
participaram no AnimaSénior.

Com estes dois projetos, e à 
semelhança dos anos anteriores, 
a Câmara Municipal visa dispo-

nibilizar um conjunto de disci-
plinas, destinadas a promover 
o ensino não formal, através da 
atualização de conhecimentos 
sobre diferentes matérias, num 
contexto de formação ao longo 
da vida, bem como proporcionar 
uma maior qualidade de vida e 
contribuir para o bem-estar físi-
co e mental da população sénior 
do concelho de Aljustrel.

USA e Animasénior

Para uma maior qualidade de vida e bem-
estar físico e mental da população sénior
 
130 alunos inscreveram-se nas 19 disciplinas disponíveis, entre as quais português, 
inglês, saúde, pintura, alfabetização, artes decorativas, informática, viola, história lo-
cal e património, hidroginástica, atividade física, oficinas de talegos, teatro, música, 
psicologia, hortofruticultura, pintura em tecido, yoga e nutrição.  

Alfabetizar no Séc. XXI 

Aljustrel recebeu fórum sobre o novo 
paradigma de alfabetização solidária 

Espetáculo de teatro - 12 de dezembro

Alunos de teatro da Universidade Sénior improvisam com humor doseado
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A Câmara Municipal de 
Aljustrel associou-se à 
iniciativa da CPCJ de 

Aljustrel (CPCJA), que em arti-
culação com o Agrupamento de 
Escolas de Aljustrel, o Centro de 
Formação de Aljustrel (IEFP) e 
diversas entidades e associações 
concelhias, dinamizou uma cam-
panha de prevenção e combate ao 
bullying, que decorreu durante o 
mês de outubro. 

A campanha começou no dia 
1, com a publicação, nas páginas 
de Facebook das entidades que 
aderiram à iniciativa, da primeira 
de 31 frases/slogan, selecionadas 
por um júri, após um concurso 
lançado, em setembro, às turmas 
dos 1° aos 9° anos de escolaridade 
do Agrupamento. 

Assim todos os dias de outu-
bro foi colocada uma frase/slo-
gan alertando o público para esta 
problemática existente mas nem 
sempre visível, da qual os alunos 

são vítimas mas também, alguns 
deles, agressores.

Algumas destas frases/slo-
gans foram pintadas e grafitadas 
pelos alunos dessas turmas num 
mural que ficou numa das pare-
des do Jardim 25 de Abril. 

No dia 17 de outubro, às 21 
horas, no auditório da Biblioteca 
Municipal realizou-se uma ses-
são de sensibilização, subordina-
da ao tema “Estratégias Práticas 
para a Família e para a Escola”,  
destinada a alunos, pais, famílias, 
professores, educadores e a todos 
os interessados.

Esta sessão foi dinamizada 
por Luís Fernandes, psicólogo e 
coautor de vários livros sobre a 
problemática do bullying e do cy-
berbullying.

No dia 20 de outubro, 
Dia Mundial de Combate ao 
Bullying, sob o mote mundial 

“Stop Bullying”, a CPCJA convi-
dou a população a sair de casa, 
vestida de azul-escuro e a ir vi-
sitar o mural no jardim público. 

Também a Escola Básica Dr. 
Manuel de Brito Camacho, o 
Centro Escolar e as escolas das 
freguesias tiveram os seus pró-
prios murais, com o objetivo de 
sensibilizar e ajudar a refletir so-
bre a responsabilidade que todos 
temos no combate ao bullying. 

No dia 30 de outubro, a Bi-
blioteca Municipal recebeu Jorge 
Rio Cardoso, professor universi-
tário e autor de vários livros, que 
falou sobre o sucesso educativo 
aos alunos de algumas turmas 
do 3° ciclo do ensino básico. Às 
21 horas, dirigiu-se a toda comu-
nidade com o objetivo de incenti-
var e motivar alunos, professores 
e famílias para este assunto. 

No âmbito da iniciativa Aljustrel, Concelho Solidário, a autar-
quia, em parceria com delegação local da Cruz Vermelha Por-
tuguesa e com o Núcleo de Voluntariado de Aljustrel, realizou 

uma campanha de recolha de bens a favor das vítimas dos incêndios 
de 15 de outubro.

A população respondeu ao apelo e ofereceu bens alimentares secos 
(bolachas, arroz e massas), azeite e óleos, enlatados, artigos de higiene 
pessoal e rações para animais.

A Câmara Municipal de Al-
justrel, o Centro de Saúde 
e a Unidade Local de Saú-

de do Baixo Alentejo (ULSBA) 
associaram-se à Semana Mundial 
do Aleitamento Materno, com a 
inauguração de uma exposição de 
fotografia, no dia 3 de outubro, no 
Centro de Saúde de Aljustrel.

 A Semana Mundial do Aleita-
mento Materno que, em Portugal, 
se assinala de 29 de setembro a 6 
de outubro, teve este ano como 
tema “Todos juntos pelo Aleita-
mento Materno”, no sentido de 
encorajar esta prática e fomentar 
a saúde dos recém-nascidos de to-
do o mundo, bem como informar 
as pessoas sobre a importância 
da amamentação no Desenvol-
vimento Sustentável, envolvendo 
diversos agentes, em torno da pro-
moção, proteção e apoio ao aleita-
mento materno.

 Dez jovens mães do concelho 
de Aljustrel aceitaram participar 
nesta iniciativa enquanto estavam 

a amamentar os seus recém-nasci-
dos, num lugar público e emble-
mático desta vila.

Com esta atitude quiseram 
contribuir para que o aleitamento 
materno fosse uma prioridade nos 
primeiros meses do recém-nasci-
do, que além dos benefícios para 
a saúde também cria uma maior 
relação afetiva entre mãe e filho.

 A exposição esteve patente, 
em Aljustrel, até ao dia 8 de outu-
bro, depois do qual seguiu para as 
extensões de saúde do concelho. 
De  9 a 13, esteve em Montes Ve-
lhos; de 16 a 20, em Ervidel e de 
23 a 27, esteve em Messejana. En-
tre os dias 30 de outubro e 3 de 
novembro, pôde ser visitada  em 
Rio de Moinhos, na extensão da 
União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos.

As fotografias foram da auto-
ria de Mercedes Guerreiro, técni-
ca superior de Comunicação da 
Câmara Municipal. 

Aljustrel, Concelho Solidário

Campanha de 
recolha de bens a 
favor das vítimas 
dos incêndios

Semana Mundial do Aleitamento Materno

Exposição de fotografia 
com jovens mães a 
amamentar percorreu o 
concelho 

1 a 31 de outubro

Todos juntos na prevenção 
e combate ao bullying!
A campanha começou no dia 1, com a publicação, nas 
páginas de Facebook das entidades que aderiram à ini-
ciativa, da primeira de 31 frases/slogan, selecionadas 
por um júri, após um concurso lançado, em setembro, 
às turmas dos 1° aos 9° anos de escolaridade do Agru-
pamento
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As intervenções da Câmara Municipal no mo-
delo de administração direta são da respon-
sabilidade da divisão técnica do município. 

As obras são realizadas aplicando meios próprios, 
ou adquiridos para o efeito, e que se destinam ao 
seu imobilizado. São exemplos destes trabalhos as 
pequenas intervenções urbanísticas, os ramais de 
águas e esgotos, trabalhos de jardinagem, constru-
ção civil, entre outras, bem como algumas interven-
ções de maiores dimensões.

Administração direta

Uma Câmara com 
rostos 

Trabalhos de pintura do Largo 
do Sindicato Mineiro

Manutenção do polidesportivo 
de Jungeiros

Manutenção do parque infantil 
junto ao Sindicato Mineiro

Manutenção de espaços verdes 
no Quintal Desportivo

Execução de dreno em 
Messejana

Trabalhos de pintura do Largo 
do Sindicato Mineiro

Trabalhos de limpeza de 
sumidouros em arruamentos

Reparação de passeios no Bairro 
Azul Reabilitação de equipamentos

Manutenção de viaturas 
municipais Aplicação de herbicida Manutenção da sinalização 

horizontal

Alt. de entrada p/ viaturas de 
emerg. junto ao Centro Escolar

Trabalhos de manutenção nas 
Piscinas Municipais

Trab. de manutenção do 
apeadeiro de S. João  do Deserto

Repintura de sinalização 
horizontal no Quintal Desportivo

Repintura de sinalização horizontal 
na Av. Antero de Quental

Reparação de rotura na Rua de 
Montes Velhos

Pintura de muros nos Altos Pintura da escola primária de 
Montes Velhos

Manutenção de espaços verdes 
na Praça da Resistência

Limpeza de bermas e valetas nos 
caminhos e estradas municipais

Execução de ramal de água na 
Rua Vasco da Gama

Apoio na realização das festas 
em honra da N.ª Sr.ª do Castelo

Manutenção de equipamentos 
no Centro Escolar

Manutenção de bancos de 
jardim na Praça Manuel Arriaga

Reparação de muro no exterior 
das Piscinas Municipais

Reparação de esgoto na Rua de 
Santa Bárbara

Trabalhos de limpeza e 
capinagem no Centro Escolar

Trab. de limpeza e capinagem 
na escola EB2,3 de Aljustrel

Limpeza de arruamentos Apoio na realização da Feira do 
Livro 2017

Reabilitação de caminhos 
vicinais no concelho

Reabilitação de caminhos 
vicinais no concelho

Reparação de calçada em 
passeio junto ao Centro Escolar

Trabalhos de limpeza e 
capinagem na EN2
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A cerimónia da assinatura 
do contrato referente a esse 
Plano Integral realizou-se, 

no dia 27 de outubro, nas Oficinas 
de Formação e Animação Cultu-
ral, e contou com a presença do 
secretário de Estado da Energia, 
Jorge Seguro Sanches. 

Recorde-se que, há cerca de 

dois anos, o município lançou um 
projeto-piloto de substituição de 
luminárias de iluminação pública 
com tecnologia convencional por 
luminárias com tecnologia LED, 
em diversos pontos da vila. O pla-
no integrado, que agora vai ser 
alargado a todo o concelho, terá 
uma locação financeira a oito anos, 

com risco “zero” em termos de in-
vestimento, o que significa que os 
custos de operacionalização serão 
compensados pela redução da fa-
tura mensal de energia elétrica, 
permitindo não só uma poupança 
real, como um futuro retorno do 
investimento.

Esta intervenção irá melhorar a 

qualidade de iluminação pública e 
de serviço; elevar os níveis de efici-
ência; reduzir o consumo de ener-
gia sem necessidade de investi-
mento inicial; melhorar a qualida-
de de serviço e, ainda, minimizar 
o impacto ambiental, reduzindo as 
emissões de CO2, em cerca de 71%.

A reconversão de iluminação 

pública para LED, que abrangerá 
um parque edificado de 3423 lu-
minárias e uma população de 9240 
habitantes, terá um investimento 
total de 665.806 euros e uma pou-
pança total na ordem dos 656.441 
euros, o que representa uma pou-
pança média anual de 65 %. 

Aljustrel

Iluminação convencional vai ser convertida 
para LED em todo o concelho
Aljustrel vai ser o primeiro município a sul do país a concretizar um Plano Integral de 
Reconversão de Iluminação Pública para LED. 

História das lâmpadas LED

A palavra LED em português significa Diodo Emissor de Luz. Como o 
próprio nome já diz, é uma espécie de condutor que, quando ener-
gizado, emite luz visível ao olho humano. Essa mesma tecnologia é 

utilizada nos chips de computadores, telas, etc., esses que transformam 
energia elétrica em luz.

     As lâmpadas LED foram criadas em 1963 por Nick Holonyac primei-
ramente na cor vermelha. Por muito tempo eram utilizadas para a in-
dicação de estado, ou seja, se o aparelho eletrônico estava ligado ou 
desligado. As outras cores: amarela, verde, azul e, finalmente, a branca, 
foram criadas com o passar dos anos.
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As eleições autárquicas de 2017 di-
taram a vitória do PS no Concelho 
de Aljustrel. Para além da maioria 

para a Câmara Municipal e Assembleia 
Municipal, o Partido Socialista conquistou 
as Juntas de Freguesia de São João de Ne-
grilhos, Messejana e União das Freguesias 
Aljustrel e Rio de Moinhos. Em Ervidel a 
CDU continua a comandar os destinos da 
freguesia. Eis os resultados do Concelho de 
Aljustrel:  

COMPOSIÇÃO DA CÂMARA  
MUNICIPAL 
Presidente
Nelson Domingos Brito – PS

Pelouros: 
• �Desenvolvimento Económico e 

Captação do Investimento
• Associativismo
• Desporto
• Património e Urbanismo
• Protecção Civil
• Ambiente

Vereador
Carlos Miguel Castanho Espada Teles 
– PS

Pelouros: 
• Cultura
• Turismo
• Recursos Humanos
• Administração Financeira

Vereadora
Maria da Conceição Franco Feio Rocha 
Parreira – PS
Pelouros: 
• Educação/Formação
• Acção Social
• Saúde
• Juventude

Vereador
João Carlos Soares Mestre – CDU

Vereador
Pedro Miguel Pacheco da Silva Amieiro 
- CDU

COMPOSIÇÃO DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL

Presidente
Manuel Joaquim Batista Ruas – PS

1ª Secretária da Assembleia 
Municipal
Maria da Graça Góis Belchior – PS

2ª Secretária  
da Assembleia Municipal
Maria Antonieta Felício Patinha 
Assunção Batista – CDU

Membros

Manuel Nobre Rodrigues Rosa – CDU

João Manuel Rego Mendinhos Afonso - PS

Gonçalo Nuno Batista Mota Borges 
Mendes - CDU

Daniel Ramos Laginha - PS 

Marisa Isabel Marques Góis Caetano - PS

Luís Gabriel Tonim Zarco Rebola Neto - PS

Renato Miguel Fernandes Paulo - CDU

Lélia Isabel Martins Guerreiro - PS

José Luís Bexiga Soares Baião - CDU

Francisco Manuel Malveiro Nicolau - PS

Jorge Manuel Bernardo Conduto - PS

Patrícia dos Remédios Camacho - CDU

 

Presidente Junta União das 
Freguesias Rio de Moinhos e 
Aljustrel

Pedro Miguel Mealha Formoso - PS

Presidente da Junta de Freguesia de 
Messejana 

Liliana Isabel Nobre Mendes - PS

Presidente da Junta de Freguesia de 
Ervidel 

Cristina Isabel Ferreira Lopes - CDU

Presidente da Junta de Freguesia de 
São João de Negrilhos 

Rui Pedro da Silva Faustino - PS

Aljustrel

Tomada de posse dos órgãos autárquicos 
realizou-se a 19 de outubro
No dia 19 de outubro, pelas 18h00, teve ter lugar, nos Paços do Concelho de Aljustrel, 
a Cerimónia Pública de Tomada de Posse dos titulares da Assembleia Municipal e da 
Câmara Municipal resultantes das eleições autárquicas, realizadas no dia 1 de outu-
bro, para o mandato 2017-2021.
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Autárquicas 2017

Juntas de Freguesia tomaram posse

Na sequência das eleições de Autárquicas de 1 de Outubro de 2017, as tomadas de 
posse dos órgãos autárquicos do Concelho de Aljustrel decorreram nas diversas fre-
guesias, nas seguintes datas: 16 outubro, Freguesia de S. João de Negrilhos; 17 ou-
tubro, União das Freguesias de Aljustrel e Rio de Moinhos; 18 outubro, Freguesia de 
Messejana e 19 outubro, Freguesia de Ervidel.

M
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Resultados definitivos apurado em Assembleia de Apuramento Geral

União das Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos
Presidente: Pedro Miguel Mealha 
Formoso – PS

Junta de Freguesia de Messejana 
Presidente: Liliana Isabel Nobre Mendes 
- PS

Junta de Freguesia de São João de 
Negrilhos
Presidente: Rui Pedro da Silva Fausti-
no – PS

Junta de Freguesia de Ervidel
Presidente: Cristina Isabel Ferreira 
Lopes - CDU

UNIÃO DAS FREGUESIAS 
DE ALJUSTREL E RIO DE 
MOINHOS
 

A União das Freguesias de Al-
justrel e Rio de Moinhos tem 
228,85 km² de área, 5 878 ha-

bitantes (Censos 2011) e densidade 
populacional 25,7 hab/km². Foi cons-
tituída em 2013, no âmbito de uma 
reforma administrativa nacional, pe-
la agregação das antigas freguesias de 
Aljustrel e Rio de Moinhos e tem sede 
em Aljustrel.

FREGUESIA DE MESSEJANA

 

14 km2, que representa cerca de 
25 % da área total do concelho 
(458,4 km2) com dois núcleos 

urbanos: Messejana e Aldeia dos El-
vas. A freguesia tem uma população 
residente de 894 habitantes.

FREGUESIA DE S. JOÃO DE 

NEGRILHOS

 

A freguesia ocupa uma área de 
78 km2 que corresponde a 
cerca de 17% da área total do 

concelho (458,4km2) e tem três nú-
cleos urbanos: Montes Velhos, Aldeia 
Nova e Jungeiros. A freguesia tem 
uma população residente de 1.468 
habitantes.

FREGUESIA DE ERVIDEL

 

A freguesia ocupa uma área de 
39 km2 que corresponde a 
8,5 % do território concelhio 

(458,4km2) e é constituída por um 
único núcleo populacional e por al-
guns montes dispersos (habitações 
rústicas agrícolas). A freguesia tem 
uma população de 1000 habitantes.
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Foram necessários vários sé-
culos de amadurecimento 
cultural e tecnológico para 

que pudesse surgir a imprensa de 
caracteres móveis, instrumento 
que permite o desenvolvimento da 
ciência, cultura e modos de pensar 
vulgarmente associados à cultura 
ocidental da era moderna.

A fase de expansão intelectual, 
técnica e social que se registou na 
Europa a partir do Século XVI faz 
aumentar a procura e produção de 
documentos escritos tendo como 
suporte o papel, indispensável ao 
desenvolvimento da imprensa. Re-
sultante de um longo aperfeiçoa-
mento de séculos que teve lugar na 
China, o papel foi introduzido na 
Europa no século XII, aumentando 
a sua produção à medida que au-
mentava também a alfabetização.

Quando em 1448 o alemão 
Gutenberg inventou a tipografia, 
permitiu a reprodução rápida de 
um mesmo texto e ofereceu à lin-
guagem escrita as possibilidades 
de uma difusão que o manuscrito 
não tinha. A Prensa de Gutenberg, 
apresenta uma nova tecnologia 
cuja principal inovação é o estabe-

lecimento dos processos de molda-
gem e fundição de caracteres mó-
veis metálicos. 

O prelo de Gutenberg é o início 
de uma longa história da tecnolo-
gia gráfica que passa pela criação 
em Inglaterra, em 1476, da primei-
ra tipografia e pelo aparecimento, 
em finais do século XIX, do prelo 
de Stanhope, totalmente meca-
nizado e que vai tornar os jornais 
um produto de consumo corrente, 
culminando na atualidade com os 
jornais digitais. 

A periodicidade e a continui-
dade de um periódico surgem alia-

das a um objetivo eminentemente 
informativo, pela primeira vez 
em Portugal, na Gazeta Em Que 
Se Realçam As Novas Todas que 
Houve nesta Corte e Que Vieram 
de Várias Partes no Mês de No-
vembro de 1641 (Lisboa, na oficina 
de Lourenço de Anvers). Por sua 
vez, António de Sousa Macedo é 
considerado o primeiro jornalista 
português, pelo facto de ter pro-
duzido um jornal de sua autoria, o 
“Mercúrio Portuguêz”, extinto em 
1667.

Em 1872, quando apenas se 
publicavam mais dois jornais no 
Baixo Alentejo, surgiu em Aljustrel 
o primeiro número de O Campo 
d’Ourique. Definia-se como um 
jornal independente, noticioso e 

literário, com uma periodicida-
de semanal. Na primeira série de 
publicação saíram 25 números. 
O jornal tinha como proprietário 
Pedro d’Almada Pereira (avô do 
pintor Almada Negreiros) e como 
diretor político e redator principal 
o Pe. António Joaquim Baptista 
Cardote. A Administração e a Re-
dação situavam-se em Aljustrel e a 
impressão era feita na Typographia 
Aljustrelense.

Em 4 de Agosto de 1898 ini-
ciou-se uma segunda série, defi-
nindo-se então como um “jornal 

independente, noticioso, literário 
e agrícola”. Os seus proprietários 
eram Cypriano J. Figueira e Fran-
cisco Soares Victor, o editor era 
Francisco Soares Victor, que era 
também redator juntamente com 
Ernesto de Carvalho. A Adminis-
tração era em Ourique, a redação 
em Messejana e a impressão em 
Montemor-o-Novo.

Até 1909 houve cinco altera-
ções na equipa e na autodefinição 
do jornal. Em 1902 podia ler-se no 
subtítulo: “Defensor dos interesses 
desta região”. Mais tarde definia-se 
como “Semanário Independente e 
Defensor dos Interesses do Baixo 
Alentejo”. Termina a sua publica-
ção no nº 470, de 8 de Agosto de 
1909.

Embora as suas notícias locais 
digam respeito a muitas povoações 
dos concelhos limítrofes de Aljus-
trel, é deste concelho e das suas 
povoações que trata a maior parte 
das notícias locais, sendo regular-
mente publicada a ata das reuniões 
da Câmara Municipal de Aljustrel.

Em termos políticos o jornal 
seguiu, numa primeira fase, uma 
orientação de apoio ao Partido 
Progressista, e numa fase poste-
rior, em que o Partido Republicano 
apresentava já algum peso político, 
uma orientação claramente mo-
nárquica.

O Microscopico iniciou a sua 
publicação em 1 de janeiro de 1882. 
Autodefinia-se como “Folha Quin-
zenal, Literária e Charadística” 
sendo a sua periodicidade quinze-
nal. Tinha como Administrador, 
José Francisco Pinto, redator lite-
rário Ernesto de Carvalho e reda-
tor charadístico Francisco Soares 
Victor. A redação localizava-se em 
Messejana e a impressão era feita 
na Typographia, nesta vila.

Podemos caracterizar o Mi-
croscopico como um jornal de ca-
riz lúdico, onde encontramos tam-
bém poesias populares e uma sec-

ção de mitologia. Tinha também 
artigos que remetiam para o dever 
de aprender e analisar, numa ten-
tativa de apelo à educação pessoal.

 “Semanário literário, noticioso 
e charadístico”, o Correio do Ale-
mtejo publicou-se de 1883 a 1909, 
sendo todos os seus proprietários 
e redatores naturais de Messejana: 
Ernesto de Carvalho, Cypriano de 
Campos, Francisco Soares Victor 
e Alfredo Campos. Tinha ainda 
grande número de colaboradores 
como Fialho de Almeida, Baptista 
Cardote e outros, incluindo quatro 
mulheres: D. Clorinda de Mace-
do, D. Anna de Albuquerque, D. 
Elisa Basto e D. Christina Brenne 
Adrião, apesar de se resumir, ape-
nas, a quatro páginas. A redação 
localizava-se em Messejana e em 
Montemor-o-Novo. A impressão 
tinha lugar em Montemor-o-Novo.

Este semanário pode carateri-
zar-se como um jornal onde a opi-
nião individual relativa a assuntos 
de carácter nacional é uma cons-
tante. Não se trata de um jornal co-
mo hoje o entendemos, com notí-
cias atualizadas, é antes um jornal 
de opinião onde se entrecruzam 
alguns poemas, respostas a críti-
cas de livros, charadas, anúncios, e 
biografias.

Através da publicidade na úl-
tima página podemos, ainda, ficar 
a saber como decorria a vida cul-
tural da época uma vez que pode-
mos encontrar anúncios relativos 
a teatros, livrarias e a livros. É es-
sencialmente um jornal cultural e 
social. 

A Imprensa em Aljustrel

Aljustrel com forte tradição nas publicações 
impressas desde 1872
A fase de expansão intelectual, técnica e social que se registou na Europa a partir do 
Século XVI faz aumentar a procura e produção de documentos escritos tendo como 
suporte o papel, indispensável ao desenvolvimento da imprensa.

Adeodato Barreto
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O Explorador
“O Explorador”, publicado 

em 1885 com uma periodicidade 
quinzenal, intitulava-se “Jornal 
Literário, de Viagens e de Ciên-
cias”. Os seus proprietários eram 
Ernesto de Carvalho, J.D. Rodam 
Tavares e Francisco Soares Victor 
e a Redação era em Messejana. 

Não possuímos nenhum exemplar 
deste jornal nem encontrámos nin-
guém que tivesse um exemplar em 
seu poder.

O primeiro número de “A Re-
volta” foi publicado em 31 de Ja-
neiro de 1911. Definia-se como um 
“Semanário Republicano Radical e 
Independente”, a sua periodicidade 
era semanal, tendo sido publicados 
25 números. O proprietário, ad-
ministrador e editor era Gervásio 
Martins Mourão, sendo o diretor 
Manuel Marques Serrão. A reda-
ção era na Rua de Santo António, 
em Aljustrel.

“A Revolta” é, essencialmente, 
um jornal político em que o na-
cional e o local se entrecruzam, 
remetendo essencialmente para a 
implementação do regime republi-
cano e para a mudança de hábitos 
culturais e sociais usualmente as-
sociados a uma mentalidade cató-
lica e retrógrada. 

Publicou o seu último número 
em 20 de Julho de 1911.

A publicação de “O Aljustra-
lense” iniciou-se em 4 de Agosto 
de 1923. De periodicidade quin-
zenal, durou até 1de fevereiro de 

1924, tendo saído um total de 10 
números, definia-se como “Quin-
zenário Regionalista, Defensor dos 
Interesses do Concelho - Órgão da 
Mocidade Republicana de Aljus-
trel”. Tinha como administrador 
Joaquim Milhano (Nascido em Al-
justrel em 1896, foi carpinteiro na 
mina e membro da banda filarmó-

nica de Aljustrel. Veio a falecer em 
1989), sendo redator principal João 
Manuel Gil (Nasceu em Cuba em 
1898 e foi funcionário dos correios 
em Aljustrel, tendo sido afastado 
do cargo no início da Ditadura por 
motivos políticos. Ligado ao movi-
mento anarquista e ao Partido Co-
munista, esteve preso no Tarrafal, 
de 1942 a 1944. Posteriormente foi 
sapateiro em Aljustrel, tendo fale-
cido nesta vila em 1970). 

É um Jornal de pequena di-
mensão. Nas suas páginas encon-
tramos referências aos melhora-
mentos na vila e à vida social, num 

tom imbuído de um certo espírito 
otimista, porventura relacionado 
com alguma prosperidade que en-
tão se vivia em Aljustrel.

A citação de “mestres” como 
Eça de Queiroz e Teófilo Braga é 
uma constante, assim como a refe-
rência a figuras da terra em forma 
de crítica sarcástica, típica dos jor-
nais da época. Os anúncios eram 
poucos, na medida da dimensão 
do jornal e reportavam-se funda-
mentalmente a estabelecimentos 
comerciais como seja o caso de sa-
patarias, carpintarias, mercearias e 

até mesmo uma carvoaria.
O primeiro número do “Círcu-

lo” foi publicado em 18 de Junho de 
1934. Apesar de editado nesta data, 
quando a ditadura fascista se forta-
lecia, conseguiu manter um discur-
so de alguma irreverência política, 
tendencialmente conotado com a 
esquerda, como, por exemplo, na 

defesa das autonomias espanholas 
em detrimento de um centralismo 
acentuado, na defesa da república e 
no combate à violência.

Encontramos ao longo das 
páginas deste jornal notícias de 
carácter local, referentes a acon-
tecimentos de natureza cultural 
e política. Encontramos também 
alguma poesia popular, textos de 
carácter lírico, curiosidades cientí-
ficas e sociais e também pequenas 
piadas. Os anúncios são, de uma 
maneira geral, referências ao co-
mércio local e à venda e aluguer de 
casas.  

Secções como Santos do Nosso 
Calendário, Esperanto, e a citação 

de autores como Antero de Quen-
tal, reforçam a ideia do carácter 
humanista do jornal, reflexo dos 
ideais humanistas e progressistas 
de dois dos seus principais mento-
res, Adeodato Barreto e Rasquinho 
Junior. 

Júlio Francisco Adeodato Bar-
reto nasceu a 3 de Dezembro de 
1905, em Margão (Índia portugue-

sa). Em 1932 foi nomeado notário 
em Aljustrel, aí tendo dedicado 
o melhor da sua atenção aos mi-
neiros. Numa obra de cultura e 
assistência moral, Adeodato abriu 
para eles uma escola noturna, onde 
ensinava a ler e escrever em lições 
gratuitas e dirigiu um curso de 
Esperanto, por meio do qual pre-
tendeu espalhar os ideais de paz 
e fraternidade. E nesta situação 
se conservou por mais de quatro 
anos, até que atacado pela tubercu-
lose faleceu a 6 de Agosto de 1937.

 Francisco Rasquinho Júnior é 
natural de Aljustrel, onde nasceu 
em 1913, autodidata profissional 
e cultural, trabalhou nas minas 
de Aljustrel no laboratório quími-
co. Promoveu conferências com o 
Prof. Agostinho da Silva e como 
esperantista organizou alguns cur-

sos desta língua internacionalista. 
Escreveu diversos livros de poesia 
e contos sobre a sua terra natal e 
colaborou ainda com diversos jor-
nais regionais e com revistas inter-
nacionais de Esperanto.

Como pessoa sensível e irre-
verente que era não podia ficar 
indiferente ao sofrimento e misé-
ria dos mineiros, tendo sido preso 
pela PIDE diversas vezes, acaban-
do por ser obrigado a exilar-se em 
Bruxelas, onde continuou a apoiar 

o movimento associativo entre a 
comunidade de emigrantes nunca 
esquecendo Aljustrel e o Alentejo.

O Notícias de Aljustrel teve o 
seu primeiro número publicado no 
dia 10 de Outubro de 1934, tendo 
sido impressos sete números até 
10 de Janeiro de 1935. Tinha co-
mo proprietário, diretor e editor 
António M. Tenreiro e a redação, 

administração e 
tipografia (Grá-
fica Aljustrelen-
se) situavam-se 
em Aljustrel.

É um jornal 
relat ivamente 
extenso, com 
cerca de oito pá-
ginas, estando 
a publicidade 
distribuída por 
todas elas e não 
c o n c e n t r a d a 
numa só como 
acontecia com 
os anteriores 
jornais. As notí-
cias são as mais 
variadas e vão 
desde curiosi-
dades mórbidas, 

até artigos de opinião política e so-
cial, contos ou histórias e anedotas, 
tudo de pendor político ou de crí-
tica social. As anedotas tentavam 
atingir a igreja e os padres, e as 
histórias remetiam para o antago-
nismo social entre classes e entre as 
minorias e as classes dominantes.

Com o advento e divulgação da 
rádio e o aparecimento de um re-
gime, com uma censura feroz, que 
tentava por todos os meios contro-
lar as opiniões e a vida das pessoas 

tornava-se quase uma missão im-
possível manter um jornal regio-
nal, não sendo por isso de admirar 
que o último título publicado em 
Aljustrel, o “Notícias de Aljustrel”, 
tenha desaparecido em 1935.
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Para assinalar o Dia Mun-
dial da Alimentação, que se 
comemora, desde 1981, a 16 

de outubro, a Câmara Municipal 
de Aljustrel promoveu algumas 
atividades em vários pontos do 
concelho.

A celebração começou, no dia 
16, às 10 horas, no Mercado Mu-
nicipal, com um rastreio de com-

posição corporal, que permitiu 
às pessoas interessadas conhecer 
o seu peso, o Índice de Massa 
Corporal (IMC), o perímetro de 
cintura e a percentagem de massa 
gorda. Além disso, foram dados 
alguns aconselhamentos sobre 
hábitos alimentares saudáveis. 
Os alunos da Universidade Sé-
nior também realizaram provas 

sensoriais com o público. 
De 16 a 20 de outubro, em 

parceria com o Agrupamento de 
Escolas de Aljustrel, foi promo-
vida a Feira da Alimentação “So-
mos o que comemos”, durante a 
qual, foi mostrado aos alunos das 
diversas freguesias do concelho, 
como confecionar doces saudá-
veis, espetadas de frutas e sumos 

naturais. A atividade prolongou-
-se nos dias 23 e 30 de outubro.

Ainda, no dia 16, as crianças 
do pré-escolar, 1.º e 2.º ciclos con-
versaram com a escritora Manue-
la Ribeiro que veio à Biblioteca 
Municipal apresentar o seu livro 
“Versos para Meninos que Co-
mem Sempre a Sopa Toda”.  

Recorda-se que o Dia Mun-

dial da Alimentação é comemo-
rado em mais de 150 países no 
mundo, com o intuito de cons-
cientizar a população para a ne-
cessidade de se manter informa-
do em questões como nutrição e 
a importância da alimentação na 
saúde. 

A Câmara Municipal de 
Aljustrel associou-se, no 
dia 22 de setembro, a di-

versas entidades nacionais e eu-
ropeias para celebrar o Dia Euro-
peu Sem Carros.

O Dia Europeu Sem Carros, 
integrado na Semana Europeia 
da Mobilidade que, como insti-
tuído, decorre anualmente,  de 16 
a 22 de Setembro, foi adaptado, 
em 2000, pela União Europeia, 
no sentido de consciencializar 
as populações e decisores para as 
questões da mobilidade e quali-
dade de vida urbana.

Este ano, a campanha subor-
dinada ao tema «Mobilidade ver-
de, partilhada e inteligente», sob 
o slogan «A partilhar, chegamos 
mais longe», promoveu soluções 

de mobilidade partilhada e re-
alçou os benefícios dos meios 
de transportes mais ecológicos. 
As pessoas foram encorajadas a 
utilizar as opções de mobilida-
de partilhada disponíveis para 
se deslocarem nas suas cidades e 
também para viajarem entre vi-
las, cidades e áreas suburbanas.

 Em Aljustrel, como habitual-
mente, neste dia 22 de setembro, 
entre 9h30 e as 17h30, foi fecha-
do ao trânsito um troço da Av. 
da Liberdade. Neste local, foram 
promovidas algumas atividades 
dirigidas aos mais jovens, com 
veículos ecológicos, distribuídos 
folhetos informativos à popula-
ção e desenvolvidas ações com 
os agentes da “Escola Segura” da 
GNR sobre segurança rodovi-

ária. Um automóvel híbrido da 
empresa José Cândido Chícharo 
e Filho, Lda. esteve, também, em 
exposição.

Além disso, no espaço 
“Quiosque da Ciência” do Cen-
tro de Ciência Viva de Estremoz, 
foram realizadas atividades ex-
perimentais sobre as energias re-
nováveis, de forma a sensibilizar 
os participantes, das várias faixas 
etárias, para a utilização deste ti-
po de energia, complementando 
com a explicação científica.

 O Dia Europeu sem Carros, 
em Aljustrel, contou com o apoio 
da GNR – Escola Segura, e  visou 
sensibilizar a população e autori-
dades para a necessidade de re-
duzir o tráfego rodoviário dentro 
das localidades, a fim de aumen-
tar a qualidade de vida e garantir 
a sustentabilidade dos recursos 
naturais, optando por alternati-
vas de transporte menos poluen-
tes como os transportes públicos 
e bicicletas.

Saúde

Câmara Municipal sensibilizou população para a 
importância de hábitos alimentares saudáveis
 A celebração começou, no dia 16, às 10 horas, no Mercado Municipal, com um rastreio de 
composição corporal, que permitiu às pessoas interessadas conhecer o seu peso, o Índice de 
Massa Corporal (IMC), o perímetro de cintura e a percentagem de massa gorda

22 de setembro

Aljustrel associa-se ao Dia 
Europeu Sem Carros
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A oficina de mestre Char-
roco está situada pare-
des-meias com o edifício 

da Junta de Freguesia de S. João 
de Negrilhos, em Montes Velhos. 
Mestre Charroco começou ali a 
trabalhar, em 1957, logo após ter 
concluído a quarta classe. Desde 
então, nunca mais fez outra coisa, 
excetuando os três anos em que 
esteve na tropa. É com os olhos a 
brilhar e a voz cheia de orgulho 
que contou a história desta ofici-
na com 100 anos de vida. 

A oficina foi criada em janeiro 
de 1918, quando após a guerra 14-
18, o seu tio-avô, então 2.º sargen-
to do exército, comprou as casas 
e montou a oficina. Em 1921, não 
tendo filhos, foi buscar o sobri-
nho (pai de mestre Charroco) e 
ensinou-lhe o ofício. Quando fa-
leceu, em 1953, o sobrinho com-
prou as casas aos irmãos do tio 
e tomou conta da oficina. Ficou 
a trabalhar sozinho com muitas 
dificuldades, até que o filho o foi 
ajudar. Em 1975, quando o pai de 
mestre Charroco se reformou, 

passou a oficina para o nome do 
filho. Em 100 anos, a oficina teve 
três alvarás. Provavelmente aca-
bará aqui. Ninguém na família 
quer continuar o negócio. Mes-
tre Charroco teve duas filhas. 
Os genros não têm interesse e os 
netos estão a seguir outras vias. 
Quando ele deixar de trabalhar, 
não haverá mais ninguém para 
substituí-lo.

Ser abegão é ser artista. É sa-
ber juntar duas artes numa só, 
a de carpinteiro e a de ferreiro. 
Conforme esclareceu: “Um abe-
gão sabe trabalhar tanto a madei-
ra como o ferro. Ele pode fazer 
uma porta ou uma janela, mas 
um carpinteiro já não sabe fazer 
uma charrete, porque cinquen-
ta por cento é feito em ferro, e o 
carpinteiro não trabalha o ferro. 
Um ferreiro ou serralheiro civil 
também não trabalha a madeira. 
Uma charrete ou carroça é feita 
em madeira mas leva igualmente 
molas, eixos e ferragens diversas”. 

Quando iniciou o ofício havia 
muito trabalho. As alfaias agríco-

las eram quase todas constituídas 
de madeira. Começavam logo em 
abril a repará-las para estarem 
prontas por altura da debulha, 
em junho. 

Em 1965, foi para a tropa. Os 
campos já se estavam a mecani-
zar e os tratores a aparecerem. 
O volume de trabalho na oficina 
declinou. Quando regressou da 
tropa, teve de adaptar-se e passou 
a trabalhar mais a ferragem das 
carrocerias das galeras, camio-
netas e tratores. Quando os re-
boques dos tratores começaram a 
ser feitos em chapa, o seu traba-
lho acabou. 

Os anos foram passando, e os 
seus colegas abegões que também 
trabalhavam no concelho foram 
morrendo. Hoje, ficaram as char-
retes, os cavalos, e ele, que ape-
sar dos seus 73 anos (fará 74 em 
janeiro), e de já estar reformado, 
continua por prazer a trabalhar 
como abegão. 

De vez em quando aparecem-
-lhe pessoas de Sobral da Adi-
ça, Moura, Serpa, Almodôvar 
e Ourique, onde há mais gente 
entusiasmada com os cavalos. 
Contam uns aos outros: “Lá em 
Montes Velhos, perto da junta de 
freguesia, há um homenzinho, já 
velhote, mas que ainda arranja 
carros…”. É vê-los aparecer com 
as rodas das carrinhas em cima 
das viaturas para concertar. Mes-
tre Charroco responde-lhes que 
pode concertar, mas ao seu pró-
prio ritmo e sem prazos. E todos 
concordam, pois quem possui 
uma charrete gosta de dar as suas 
voltinhas e, sem a arte de mestre 
Charroco, as charretes ficariam 
inusitadas. 

As carroças também fazem 
falta aos, ainda poucos, moirais, 
que já com uma certa idade, e 
sem carta de condução, precisam 
delas para se irem abastecer às 
localidades mais próximas dos 
montes.  Por isso, ainda existe 
quem o procure. 

Mestre Charroco confessa 
que a profissão nunca lhe trouxe 
grandes lucros, mas permitiu-
-lhe criar os filhos. Se não tivesse 
havido a mecanização, poderia 
ter desenvolvido mais a oficina. 
Todas as suas economias foram 
para comprar ferramentas, que 
ainda possui em bom estado, mas 
que já nada valem. Contudo, ape-
sar das máquinas elétricas e mais 
modernas atuais, ainda lhe batem 
à porta para utilizar a sua serra, 
que é a única no concelho a con-
seguir cortar peças de madeira 
em redondo. 

Mestre Charroco aprendeu 
tudo o que sabe com o pai. A sua 
forma de falar e de mostrar o fun-
cionamento de cada ferramen-
ta deixa transparecer o imenso 
gosto e o amor que sente pela sua 
arte. Na cabeça tem registadas 
todas as medidas das carroças 
e charretes… Larguras, alturas, 
cumprimentos… Tal Leonardo 
da Vinci quando criou o Homem 
de Vitrúvio, mestre Charroco 
explica, com orgulho e paixão, 
que: “A roda de 12 raios e 6 pinos 
tem sempre o raio do tamanho 
da pinha. São medidas certas. 
Não falha nada. Já para a roda de 
14 raios e 7 pinos, as dimensões 
são diferentes”. Não tem ideia 
de quantas charretes e carrinhas 
construiu ou reparou. Foram 
muitas. Vendia-as na Feira de 

Castro Verde. A carrinha aguen-
tava de 200 a 300 quilos, e servia 
para transportar de três pessoas a 
seis pessoas. Era uma espécie de 
táxi antigo. Levava as pessoas ao 
médico, às compras.  Mais tarde 
apareceram as carrinhas algar-
vias, destinadas a transportar 
cargas, nomeadamente sementes, 
adubos, tomates, até cerca de 700 
quilos. 

As carrinhas e charretes ain-
da são utilizadas em casamentos 
ou para transportar turistas. 

Neste momento, está a fa-
bricar uma carrinha, que pode 
transportar entre três a seis pes-
soas. Levará cerca de um mês. 
Com mágoa, diz que “só vai 
poder continuar mais uns dois 
ou três anos. Esta profissão já é 
muito pesada para a sua idade. 
Gostava de poder ensinar, mas as 
pessoas não querem saber”. 

E depois? Acabar-se-ão os 
passeios em charrete? “Não” - diz 
ele. Depois, as pessoas arranja-
rão eixos dos carros nas sucatas, 
que adaptarão às charretes. Co-
locarão rodas de borracha. Mas 
a charrete deixará de ser charre-
te, será qualquer outra coisa. As 
rodas de borracha mais pequenas 
agarram-se às estradas, o que 
causará maior cansaço no cavalo. 
Quem gosta de andar de charrete 
deixará de ter o prazer de ouvir 
o barulho do carro a ser puxado 
pelo animal, com as ferraduras a 
soarem no chão e os eixos a bater 
na carrinha enquanto desfila pela 
estrada. Trás, trás, pocotó-poco-
tó, trás, trás, pocotó-pocotó…

Mestre Charroco

O último abegão!
Manuel Gomes Soares ou mestre 
Charroco, nome pelo qual é mais 
conhecido, trabalha como nin-
guém o ferro e a madeira. Como 
ninguém, pois ele é, atualmente, o 
último abegão ainda a trabalhar no 
Concelho de Aljustrel, e provavel-
mente o único do Baixo Alentejo, se 
não do sul do país. Começou a tra-
balhar aos 13 anos, na oficina do tio 
que, em janeiro de 2018, celebrará 
o seu centenário.  Na nossa rubrica 
sobre “Empreendedorismo”, o Bo-
letim Municipal foi falar com este 
mestre abegão, o único, ainda na 
nossa região, capaz de construir e 
de restaurar charretes e carroças. 
Uma arte em vias de extinção.  
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O Clube de Karate Shito-
-Ryu de Aljustrel faz par-
te da Federação Nacional 

de Karate e pertence à Associação 
de Artes Marciais do Algarve. Ao 
longo dos anos, o clube registou 
altos e baixos, mas nunca deixou 
de ter praticantes e, desde há dois 
anos, tem vindo a crescer. Con-
forme reconheceu João Ferreira:  
“Muita gente foi atraída pela mo-
dalidade, nos anos 90, devido ao 
sucesso dos filmes de karate. Atu-

almente, seduz principalmente os 
jovens que não têm gosto pelas 
modalidades mais frequentadas 
do concelho, como o futebol ou o 
hóquei em patins. E uns puxam 
pelos outros”. 

Se inicialmente, os instruto-
res de Aljustrel eram seguidores 
do estilo Gojo-Ryu, hoje, e desde 
1995, “pratica-se Shito-Ryu, um 
dos quatro estilos oficialmen-
te reconhecidos pela Federação 
Mundial de Karate”, esclareceu, 

ainda, João Ferreira. 
Criado em 1931, por Kenwa 

Mabuni, o Shito-Ryu sintetizou 
os estilos tradicionais ensinados 
à época pelos mestres Anko Itosu 
e Kanryo Higaonna, que repre-
sentavam também as vertentes 
principais desta arte marcial. “A 
técnica deve ser útil, ter ritmo e 
fluidez, e com esta combinação 
nasce a beleza”, costumava dizer 
Kenwa Mabuni.  

Desengane-se, pois, quem 
pensa que o karate é só pontapés. 
A modalidade é menos violenta 
que o futebol. Segundo João Fer-
reira:  “Esta arte ensina a auto-
defender-se e a autocontrolar-se. 
Faz bem ao corpo, ao espírito e à 
mente, e a ter respeito pelos ou-
tros. Quem vai com a intenção 
de se defender acaba por verificar 
que a inteligência se sobrepõe à 
força. E, numa situação mais de-
licada, aprende-se a pensar se é 
preferível bater ou virar as costas, 
e não ferver em pouca água. Ra-
zão pela qual, e por aumentar a 

autoestima, muitos psicólogos re-
comendam esta prática aos seus 
pacientes hiperativos”. 

O Clube de Karate Shito-Ryu 
de Aljustrel, que conta com 30 fe-
derados entre crianças e adultos, 
com idades compreendidas entre 
os 5 e 45 anos, dos quais sete ele-
mentos do sexo feminino, é “aci-
ma de tudo uma família. E isso é 
bem patente durante as cerimó-
nias de entrega de cintos” – reco-
nheceu ainda, o sensei.  

Os praticantes competem 
habitualmente em torneios fe-
derativos de norte a sul do país, 
tendo obtido resultados de algum 
relevo, nomeadamente um 2.º lu-
gar em Kumite e um 3.º lugar em 
Kata.  

João Ferreira, que está no clu-
be desde o ano 2000, tem tido o 
apoio de Luís Barão (cinturão ne-
gro-1.º dan), e espera contribuir 
para o sucesso desta modalidade, 
em Aljustrel. Assim, conforme 
afirma “para se começar a prati-
car é só necessário boa vontade, 

aparecer às terças e quintas, com 
um simples fato de treino, e fazer 
parte desta família”. 

Clube de Karaté de Aljustrel

Modalidade está a crescer 
Na nossa secção dedicada ao associativismo, fomos conversar com o sensei (mestre) João 
Ferreira (cinturão negro-2.º dan), presentemente, responsável pelo Clube de Karate Shito-Ryu 
de Aljustrel, que já conta com mais de vinte anos de existência. 

Ficha técnica:

Nome: Clube de Karate – Do 
Shito-Ryu de Aljustrel

Dias de treino : terças e quintas-
feiras
18h-19h – até 12 anos 
(dependendo dos cinturões)
19h-21h - adultos

Local: Pavilhão Municipal de 
Desportos – Armindo Peneque

Tel: 966 793 940

Site: https://www.facebook.
com/karateclubealjustrel/

ORIGENS

Karate ou karate-do é uma 
forma de budo (caminho 
do guerreiro). Arte marcial 
japonesa que tem a sua 
origem em Okinawa e foi 
introduzida nas princi-
pais ilhas do arquipélago 
japonês em 1922. O Karate 
enfatiza as técnicas de 
ataque (socos e pontapés) 
ao invés das técnicas de 
luta corpo a corpo.
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“Uma língua, várias culturas” 
foi o lema da segunda edição 
do Festicante….nós e o mun-

do, que se realizou entre os dias 
15 e 17 de setembro, no Parque da 
Vila de Aljustrel, e que, este ano, 
recebeu os Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (An-
gola, Guiné-Bissau, Cabo Verde, 
Moçambique e São Tomé e Prín-
cipe). 

Bonga, Nancy Vieira, Grupo 
YamiAfrika, Angola Zone, Gru-
po Batoto Yetu, mas também 
Miguel Ângelo, o grupo Sopa da 
Pedra com Paulo Abreu de Li-
ma e amigos, e ainda os cantores 
alentejanos Nova Aurora, Buba 
Espinho e os Manos Caixeiro, 
entre outros, foram os principais 
convidados da edição deste ano.

O evento Festicante foi orga-
nizado, pelo segundo ano conse-

cutivo, pela Câmara Municipal 
de Aljustrel, com o objetivo de 
promover e divulgar o cante alen-
tejano, através das grandes vozes 
locais, regionais e nacionais, bem 
como incentivar o diálogo inter-
cultural, dinamizando espetácu-
los musicais, exposições, mostras 
de produtos e gastronomia de ou-
tros povos.

Espetáculos e iniciativas di-
versas ocuparam estes três dias 
de festa da amizade que contou 
com atuações de grupos africa-
nos que, em conjunto com músi-
cos e cantores portugueses, ani-
maram o parque desportivo da 
vila mineira.

Nestes três dias, o público 
aprendeu a dançar ao ritmo de 
diferentes tipos de música africa-
na e folclórica alentejana, numa 
dinâmica intercultural, criando-

-se assim grandes momentos de 
confraternização e de diversão.

Mas o Festicante foi também 
troca de saberes e sabores. Nesse 
sentido, foram expostos produ-
tos dos vários países e realizadas 
demonstrações e provas de co-
zinha africana e portuguesa. A 
arte esteve também presente com 

a exposição, no Centro d’Artes 
dos artistas do Núcleo de Artes 
Visuais de Aljustrel (NAVA), na 
qual participou o artista plástico 
são-tomense, Valdemar Dória.  
Houve ainda uma passagem de 
modelos infantil.

De 15 a 17 de setembro, o can-
te polifónico alentejano juntou-

-se aos batuques e percussões das 
músicas africanas numa grande 
fusão de ritmos e de conviviali-
dade e de uma maior aproxima-
ção entre Aljustrel e o mundo.

O Festicante é um projeto 
cofinanciado pelo Alentejo 2020, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER. 

A Câmara Municipal de Al-
justrel realizou pelo segun-
do ano consecutivo, o pro-

jeto “Cante à Mesa”. A iniciativa, 
realizou-se nas sextas-feiras 10 e 17, 
e nos sábados 11 e 18 de novembro. 

Com esta iniciativa, a autar-
quia quis promover e divulgar o 
Cante Alentejano, reconhecido 
pela UNESCO como Património 
Imaterial da Humanidade, mas 
também dinamizar os estabeleci-
mentos de restauração nas diversas 
localidades do concelho, contri-
buindo para desenvolver a econo-
mia local.

Depois do êxito do ano ante-
rior, os gerentes de restaurantes 
locais aceitaram de novo o convite 
do município para receber nos seus 
estabelecimentos os grupos corais 
de Aljustrel e grupos de música po-
pular do Alentejo, permitindo as-

sim a divulgação informal do cante 
junto da população e de visitantes 
ocasionais. Nestes quatro dias em 
que se realizou o evento, enquanto 
uns grupos cantavam nos restau-
rantes, outros percorriam as arté-
rias das localidades do concelho. 

Aderiram à iniciativa os es-
tabelecimentos: Restaurante “O 
Bangula” (Messejana); Restauran-
te “O Guerreiro”; Pizaria Rafaello; 
Tasca do Filipe; Casa de Pasto “O 
Chapadinha”; Centro de Convívio 
de Vale D`Oca; Bistrô; Sociedade 
Columbófila Aljustrelense; Res-
taurante “O Mirante”; Restaurante 
Marisqueira “O Cabecinha”;  Res-
taurante Pires; Hotel Villa Aljus-
trel, Restaurante “Fio de Azeite”; 
Restaurante “O Fogareiro”  e Res-
taurante Patata Aki. 

Além do Grupo Coral Margens 
do Roxo, Grupo Coral Flores de 

Primavera; Grupo Coral da Fre-
guesia de S. João de Negrilhos; Gru-
po Coral “Os Cigarras do CRIRA; 
Grupo Coral Rosas de Abril; Gru-
po Coral Margens do Roxo, Grupo 
Coral Flores de Primavera; Grupo 
Coral da Freguesia de S. João de 
Negrilhos; Grupo de Cantares Fe-
minino de Aljustrel”; Grupo Coral 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Industria Mineira e Maravilhas do 
Alentejo, atuaram os grupos Os 
Vocalistas, Cante & Campaniça, 
Rastolhice, Moços D Árrufa, Ir-
mãos Caixeiro & Amigos, Calma e 
Vento Sul e Beira Serra. 

Este projeto foi cofinancia-
do pelo Alentejo2020- Programa 
Operacional Regional do Alentejo, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER”.

Património Imaterial

Projeto Cante à Mesa 
regressa a Aljustrel 

Nós e o Mundo 

Batuques africanos e cante alentejano no 
Festicante 2017
Bonga, Nancy Vieira, Grupo YamiAfrika, Angola Zone, Grupo Batoto Yetu, mas tam-
bém Miguel Ângelo, o grupo Sopa da Pedra com Paulo Abreu de Lima e amigos, e 
ainda os cantores alentejanos Nova Aurora, Buba Espinho e os Manos Caixeiro, entre 
outros, foram os principais convidados da edição deste ano.
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Cerca 20 estudantes da 
Sookmyung Women’s 
University de Seul (Cor-

reia do Sul) foram recebidas, no 
dia 18 de agosto, pelos vereadores 
em exercício, na sala de reunião 
dos Paços do Concelho de Aljus-
trel.

Estas jovens constituiam o 
Ensemble Eclat e encontravam-se 
em residência no Centro d’Artes 
de Aljustrel. A sua presença em 
Aljustrel decorreu no âmbito de 
um protocolo de intercâmbio 
cultural que o Município reali-

zou com esta universidade, e que 
culminou com a apresentação, no 
Cine Oriental, do espetáculo East 
to West Soundflake, com música 
coreana e performance de dança.

“Grupo de desafiadoras glo-
bais do departamento de compo-
sição de Música”, como gostam de 
ser apelidadas, estas estudantes 
viajam, desde 2016, para África e  
Europa para experimentar histó-
rias artísticas e desenvolverem as 
suas capacidades musicais a nível 
internacional bem como aprender 
sobre a música de outras culturas.

“Este encontro em Aljustrel 
veio abrir caminho para uma 
maior relação internacional entre 
o sul da Europa e a Coreia do Sul, 
conforme explicou  Jinsoo Kim, o 
diretor deste Ensemble Eclat, que 
fez votos para que esta iniciati-
va se possa repetir, para que “os 
laços criados entre Aljustrel e a 
Universidade possam reforçar-se 
e ficar cada vez mais sólidos”.     

Recorda-se que, no ano pas-
sado, o Município de Aljus-
trel iniciou, em conjunto com 
a Atalaia Artes Performativas 

(Ourique), residências artísti-
cas durante os meses de julho e 
agosto, no recém-criado Centro 
d’Artes de Aljustrel. A pianista 
e compositora de música clássica 
contemporânea, sul-coreana, Ji 
Sun Yang, foi uma das artistas a 
desenvolver um  trabalho de mú-
sica participativa. O encanto por 
esta terra mineira foi tal que, es-
te ano, regressou a Aljustrel com 
um novo projeto e, com ela, trou-
xe este grupo de estudantes da 
Sookmyung Women’s University, 
primeira escola privada nacional 

de mulheres da Coreia. Fundada 
em 1906, durante um dos perío-
dos mais difíceis da história do 
país, esta universidade acredita 
que pode salvar a nação através 
da educação feminina. Por isso, 
tornou-se num lugar onde tanto 
a faculdade como as estudantes 
“respeitam a humanidade e va-
lorizam a justiça social”.  As es-
tudantes também visitaram os 
pontos turísticos de Aljustrel e 
participaram no projeto da Ji Sun 
Yang com os jovens do programa 
Viva Aljustrel.  

A Oficinas de Formação e 
Animação Cultural apre-
sentaram, no dia 22 de 

agosto, às 22 horas, o espetáculo 
East to West II, da compositora Ji 
Sun Yang, que se encontrou pelo 
segundo ano consecutivo em Al-
justrel.

Este espetáculo resultou do 
trabalho realizado, durante a re-
sidência artística, que a sul-co-
reana Ji Sun Yang, efetuou neste 
último verão, em Aljustrel.

Conforme explicou a compo-
sitora:” Esta performance é uma 
espécie de música comunitária 
que experimentei com crianças 
e o Grupo de Cantares Feminino 
de Aljustrel.  Os sons de cerâmica 
e de vidro sempre me fazem lem-
brar a cultura oriental e a cultu-
ra portuguesa ao mesmo tempo. 
Nós devemos ouvir os ecos de 
cada som e os artistas ouvem-se 
intensamente e reagem aos sons 
dos colegas tocando”.

No próximo dia 2 de de-
zembro, terá lugar a V 
edição da Gala MISS 

AFRICA BELGIUM, em Bruxe-
las. Como todos os anos, desde 
que este evento se realiza, a coroa 
será entregue a uma das jovens, 
de origem africana, vindas dos 
quatro cantos da Bélgica. 

Pelo segundo ano consecuti-
vo, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel foi convidado 
a participar nesta gala, num gesto 
de agradecimento pelo acolhi-
mento que a vila a que preside 
tem dado às jovens, em Aljustrel.  

Recorda-se que cerca de 15 

jovens candidatas ao título Miss 
África Belgium 2017, entre os 17 
e 23 anos, de nacionalidade bel-
ga, mas representantes dos seus 
países africanos de origem, esti-
veram em Aljustrel, de 12 a 23 de 
julho, num estágio de aperfeiçoa-
mento com vista à sua prestação 
nesta gala. As finalistas partici-
param em ateliers de dança e de 
coreografia, desfile em palco e 
tomada da palavra em público, 
entre outras atividades. 

A par do estágio, fizeram 
ainda parte do programa visitas 
culturais a Lisboa e Algarve, bem 
como a participação no Aljustrel 

Moda Jovem, no dia 19 de julho, 
no anfiteatro das Piscinas Muni-
cipais. A comitiva foi ainda cons-
tituída de membros do comité da 
organização e da associação Safa-
ri des Anges, promotora do even-
to MISS AFRICA BELGIUM.

Este concurso quer ser um 
trampolim para estas jovens, aju-
dando-as a revelar-se enquanto 
mulheres. A vencedora irá repre-
sentar a associação, e levar a ca-
bo atividades para angariação de 
fundos que irão apoiar projetos 
sociais e humanitários na Bélgica 
e em África. 

Ação humanitária

Após estagiarem em Aljustrel, jovens 
belgas concorrem na gala MISS AFRICA 
BELGIUM

Intercâmbio cultural

Jovens sul-coreanas em residência artística 
em Aljustrel
Estas jovens constituem o Ensemble Eclat e encontravam-se em residência no Centro 
d’Artes de Aljustrel. A sua presença em Aljustrel decorreu no âmbito de um protocolo 
de intercâmbio cultural que o Município realizou com esta universidade, e que cul-
minou com a apresentação, no Cine Oriental

East to West II

Espetáculo de cultura 
oriental e portuguesa com 
música para “ouvir os ecos 
de cada som”
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Os espetáculos no Cine 
Oriental prosseguem no 
dia 2 de dezembro, às 

21h30, com o concerto do 41.º 
aniversário da reorganização da 
Sociedade Musical de Instrução 
e Recreio Aljustrelense (SMIRA). 
Este espetáculo contará com a 
participação da cantora Catarina 

Claro, do fadista Luís Saturnino 
e do jovem músico, Gonçalo Nar-
ciso, todos naturais de Aljustrel. 

No dia 12 de dezembro, o 
Grupo Teatro da Universidade 
Sénior de Aljustrel sobe ao palco 
para apresentar, às 15h30, a peça 
de teatro “Improvisos”, destinado 
ao público em geral. 

Recorda-se que, no dia 11 de 
novembro, o palco desta sala de 
espetáculo deu início às come-
morações da SMIRA, com o con-
certo do 12.º Festival de Bandas 
Adolfo Vilhena, para o qual foi 
convidada a  Banda Filarmónica 
de São Brás de Alportel. 

Ainda em novembro, no sába-

do 18, às 21h30, o Cine Oriental 
recebeu o espetáculo “Jorge Nu-
nes - Tour Sexta à Noite”. Neste 
espetáculo participaram o Grupo 
Coral do Sindicato dos Trabalha-
dores da Indústria Mineira, e o 
pai de Jorge Nunes, o fadista Jor-
ge Fernando.  

Para terminar o ano em bele-

za, o Cine Oriental vai acolher as 
festas de Natal promovidas pelas 
escolas e autarquia, cujo ponto 
alto, realizar-se-á, no dia 13 de 
dezembro, com o espetáculo “O 
sapatinho do Pai Natal”, uma 
produção da Companhia do Tea-
tro Bocage, destinado às crianças 
e jovens alunos do concelho.  

O Cine Oriental de Aljus-
trel apresentou, no sába-
do 18 de novembro, às 

21h30, o espetáculo de fado “Jor-
ge Nunes - Tour Sexta à Noite”.

Jorge Nunes trouxe a esta sala 
aljustrelense um concerto que vi-
sitou o seu primeiro trabalho dis-
cográfico, “Outro Fado”, e alguns 
dos temas que são uma referência 
para ele. Filho do fadista e pro-
dutor Jorge Fernando, e de mãe 
cabo-verdiana, a música sempre 
fez parte do seu crescimento, e 
é o fado que carrega no coração. 
Jorge Nunes é mais um dos artis-
tas da nova geração de intérpretes 
que se revela também como com-
positor.

Durante alguns anos percor-
reu diversas casas de fado, até 
sentir que estava preparado para 
realizar o sonho de gravar o pri-
meiro disco “Outro Fado”. O dis-

co conta com a participação de 
Jorge Fernando, Ângelo Freire, 
Filipe Larsen e Custódio Castelo, 
e tem composições da sua autoria.

Neste concerto, fez-se acom-
panhar por Henrique Leitão na 
guitarra portuguesa; Cajé Garcia 
na viola de fado, Máximo Ciuro 
no baixo; Tânia Lopes na percus-
são e de convidados que merecem 
toda a sua admiração quer a nível 
artístico quer a nível humano. 
O Grupo Coral dos Mineiros de 
Aljustrel e Jorge Fernando jun-
taram-se assim a Jorge Nunes 
no que, como prometeu, foi uma 
noite memorável de partilha en-
tre artistas e o público.

Este espetáculo foi cofinan-
ciado pelo Alentejo2020- Pro-
grama Operacional Regional do 
Alentejo, Portugal 2020 e União 
Europeia, através do FEDER”.

O Centro d’Artes de Aljus-
trel apresentou, no dia 
4 de novembro, pelas 22 

horas, um espetáculo musical 
com a banda Spicy Noodles.

 As Spicy Noodles surgiram, 
no verão de 2016, após a realiza-
ção de uma residência artística 
da brasileira Érika Machado e 
da portuguesa Filipa Bastos, no 
Alentejo, no âmbito da Atalaia 

Artes Performativas. Nessa ex-
periência, que durou três meses, 
e aconteceu em três vilas, entre as 
quais Aljustrel, surgiram as pri-
meiras músicas e vídeos, do pro-
jeto Spicy Noodles, apresentado 
no Festival Atalaia Artes Perfor-
mativas.

O resultado foi tão positivo, 
que as artistas decidiram mos-
trar-se noutros pontos do país, 

onde têm sido muito bem recebi-
das. Além disso, foram convida-
das para inserir a canção “leve le-
ve” na compilação Novos Talen-
tos Fnac 2017, que conta com um 
videoclipe animado pela própria 
dupla, levando assim a sua músi-
ca a um público ainda maior.

Érika Machado é mestre no 
campo das artes visuais. O seu 
percurso artístico destaca-se na 
área da música, tendo sido elo-
giada pela crítica especializada, 
e recebido diversos prémios, no 
Brasil. Filipa Bastos é designer, 
compositora e ilustradora. Co-
fundadora do Nóz, atelier de de-
sign sediado em Belo Horizonte 
(Brasil), estudou música por ho-
bby, e hoje tem a música como 
atividade principal.

Neste espetáculo, as Spicy 
Noodles recorreram a samplers, 
guitarras, teclados, baixo e bits 
eletrónicos, que foram “mistu-
rados como pacotes de temperos 
instantâneos para uma explosão 
de barulhinhos em cada uma das 
canções”. Os temas abordados 
foram variados, e falaram sobre 
assuntos do quotidiano.  

Espetáculo musical

Spicy Noodles animaram noite de Aljustrel 

Jorge Nunes apresenta “Tour Sexta à Noite”  
em Aljustrel

Espetáculo musical

Cine Oriental

Bandas, fado e espetáculos de Natal 

No dia 11 de novembro, o palco do Cine Oriental deu início às comemorações da SMI-
RA, com o concerto do 12.º Festival de Bandas Adolfo Vilhena, para o qual foi convi-
dada a  Banda Filarmónica de São Brás de Alportel
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A Câmara 
M u n i -
cipal de 

Aljustrel entre-
gou os certifica-
dos “Padrinhos 
de Leitura” aos 
representantes 

das dezasseis empresas que, este 
ano, apadrinharam alunos de in-
fantários, pré-escolar e 1.º ciclo do 
concelho. 

Esta iniciativa, realizada pela 
Biblioteca Municipal, de 13 a 22 de 

novembro, pretendeu envolver a 
comunidade promovendo o sentido 
de partilha, de solidariedade social 
e de uma cidadania mais ativa, for-
talecendo ao mesmo tempo os laços 
existentes entre a biblioteca e os seus 
utilizadores.  

Pelo quarto ano consecutivo, as 
empresas foram convidadas a con-
tribuir com um donativo de 125 eu-
ros, para aquisição de livros para as 
salas de aulas do pré-escolar, infan-
tários e 1.º ciclo do concelho. 

Este ano, devido ao número 

crescente de empresas a participar 
neste projeto, os apoios foram alar-
gados a um maior número de salas, 
entre as quais, seis foram de Aljus-
trel, duas de Montes Velhos e Rio de 
Moinhos e três salas de Messejana e 
de Ervidel. 

Os livros escolhidos, durante a 
XVI Feira do Livro, pelos alunos e 
professores, destinam-se à leitura 
em sala de aula.

As empresas que apoiaram este 
projeto foram as seguintes: Almina; 
António Pinto Rebolo Gomes (Fru-

tas Pinto); Biquímicos; Caixa Agrí-
cola –Aljustrel e Almodôvar; Casita 
do Pão, CONSDEP - Engenharia e 
Construção, S.A.; EPDM - Empresa 
de Perfuração e de Desenvolvimen-
to Mineiro); Farmácia Dias; Lacli-
be-Laboratório de Análises Clínicas 
de Beja, Lda;  JASFEC; Sociedade 
de Construções e Terraplanagens, 
Lda; Manuel J. Mestre-Unipessoal, 
Lda; Óptica Silvestre, Lda; ORICA-
-GreenEDGE; Ourivesaria Rosa; 
Salgueiro & Irmão, Lda; Tipografia 
Vitória, Lda.

Até ao dia 8 de dezembro, 
a Biblioteca Municipal de 
Aljustrel vai ter em expo-

sição uma “Manta de Retalhos e 
Desenhos”.

Esta “Manta de Retalhos e De-
senhos”, fruto de um projeto de 
promoção da leitura, foi desenvol-
vida através da troca de afetos, ten-
do como ponto de partida o livro 
“A Manta” de Isabel Milhós Mar-
tins e Yara Kono da editora Planeta 
Tangerina.

A história de vida de uma pes-
soa é uma verdadeira manta de 
retalhos feita de acontecimentos, 
frustrações, sonhos, alegria, e tris-
teza …

Cada ser humano é diferen-
te do outro, para além do código 
genético, é fruto da vida dos pais, 
dos avós e do meio onde está inse-
rido. O importante e o que faz uma 
comunidade são os laços que cada 
um constrói com os outros, costu-
rando os seus retalhos para formar 
uma enorme manta.

O projeto “Manta de Retalhos” 
aprofunda esses laços, promoven-
do a cooperação entre a biblioteca 
municipal, a escola mas também a 
família, criando novas formas de 
participação e contribuindo para 
o desenvolvimento afetivo e emo-
cional das crianças. Para o efeito, 
cada criança trouxe um retalho 

que tinha para ela um valor afeti-
vo importante (um bocado de uma 
blusa, de uma fralda, do primeiro 
lençol de banho etc.) e uma frase/
parágrafo/texto referindo a impor-
tância daquele tecido para ela e pa-
ra a sua família.

Participaram neste projeto to-
das as crianças das salas do pré-
-escolar do Centro Escolar Vipas-
ca, do pré-escolar de Ervidel e das 
salas dos 3 e 4 anos do Infantário a 
Borboleta.

Para além da escola e da famí-
lia, também colaboraram algumas 
participantes do programa Ani-
maSénior que costuraram os reta-
lhos da manta.

De 20 a 24 de outubro, livros e 
frutos secos da época volta-
ram a ser reis no Parque de 

Exposição e Feiras de Aljustrel.
O Pavilhão de Exposições e Fei-

ras encheu-se de livros e como habi-

tualmente, centenas de obras, com 
uma grande variedade de temas e 
géneros literários e a preços mais 
convidativos estiveram à disposição 
dos leitores, que com o Natal à porta 
aproveitaram para comprar algu-

mas prendas. 
Para desenvolver cada vez mais 

o gosto pela leitura e pelos livros, a 
Biblioteca Municipal, organizadora 
desta feira, promoveu um conjunto 
de atividades culturais. 

Assim, no dia 20, às 21 horas, a 
autora e docente universitária, Ana 
Paula Figueira, apresentou o livro 

“CorajosaMente” (ed. Calendário de 
letras). Esta obra, com ilustração de 
Sónia Oliveira e prefácio de António 
Sampaio da Nóvoa, fala às crianças 
sobre doenças invisíveis, as depres-

sões. Esta apresentação foi pautada 
por apontamentos musicais do gru-
po Injazzduo, com os músicos João 
Nunes e Ana Lourenço.

No dia 21, das 10 às 14 horas, rea-
lizou-se um atelier de marcadores de 
livros, dirigido ao público em geral.

E, no dia 24, também das 10 às 14 
horas, a associação Bica Teatro apre-
sentou, às crianças do pré-escolar, 1º 
e 2ºciclos do ensino básico, o projeto 
de teatralização de histórias tradicio-
nais portuguesas.  

Mas este terceiro fim de semana 

de outubro também foi sinónimo de 
Feira Nova em Aljustrel. Este certa-
me, com as suas barraquinhas tra-
dicionais, decorreu nos dias 21 e 22, 
no recinto do Parque de Exposições 
e Feiras. Neste espaço puderam ser 
adquiridos variados produtos desde 
roupa, sapatos, enchidos, queijos, 
produtos artesanais entre muitos 
outros artigos, nomeadamente os 
frutos da época como as nozes, os fi-
gos secos, as amêndoas, os pinhões e 
as castanhas cruas ou assadas quen-
tinhas. 

Padrinhos de Leitura

Aumentou o número de empresas do 
concelho a apadrinhar salas de aulas
Pelo quarto ano consecutivo, as empresas foram convidadas a contri-
buir com um donativo de 125 euros, para aquisição de livros para as 
salas de aulas do pré-escolar, infantários e 1.º ciclo do concelho.

Projeto multigeracional

Manta de retalhos desenvolve 
laços afetivos das crianças

Outubro em Aljustrel

Livros e frutos secos atraíram 
centenas de pessoas a Aljustrel 

A Biblioteca Municipal de 
Aljustrel promoveu, no dia 
16 de novembro, a Oficina 

de Escrita Criativa “Escrever um 
conto”.

A oficina, sob orientação da 
autora e formadora Olinda P. Gil, 
incidiu sobre o tema da Tolerância, 
cujo dia internacional se celebrou 
nesta data.

 Esta iniciativa, que se realizou 
no âmbito da parceria da ASSES-
TA – Associação de Escritores do 
Alentejo e da Direção Regional de 
Cultura do Alentejo (DRCA), inte-
grou a ação “Cultura & Cidadania” 
desta direção regional, com vista à 
promoção e defesa de valores as-
sociados à Igualdade e à Cidada-
nia através das artes, chamando a 

atenção para direitos universais e 
apelando para a celebração de da-
tas como o Dia Internacional da 
Tolerância, dos Direitos da Criança 
ou dos Direitos Humanos.

 O conto, género literário com 
história muito antiga, mas nem 
sempre com um lugar de prestígio 
na literatura, é cultivado por mui-
tos, tanto por escritores experien-

tes como por escritores iniciantes. 
É neste género que, muitas vezes, 
quem escreve começa a delinear as 
suas primeiras palavras.

 Esta oficina de escrita criativa, 
destinada a estudantes e à comuni-
dade em geral, teve como objetivo 
ajudar os participantes a estruturar 
as suas ideias narrativas no forma-
to de conto, dotando-os de conte-

údos úteis para entenderem o que 
é o conto, a sua história, a sua es-
trutura e estruturas, mas também 
preparando-os e ensinando-os a 
escrevê-los. Assim, nesta oficina, 
deslindou-se o conto e encontra-
ram-se estratégias para, através 
deste género, se desenvolverem 
ideias criativas. 

Dia da Tolerância

Aprender a defender direitos universais através da escrita criativa
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Manuel de Brito Cama-
cho nasceu a 12 de fe-
vereiro de 1862, em Al-

justrel, no Monte das Mesas, (Rio 
de Moinhos) e faleceu, em Lis-
boa, em 19 de setembro de 1934.

No seu percurso de vida foi 

médico militar, escritor, publicis-
ta e político, tendo exercido na I 
República, as funções de Minis-
tro do Fomento (1910-1911) e de 
Alto Comissário da República 
em Moçambique (1921 a 1923). 
Fundou e liderou o Partido Unio-

nista. Foi fundador e diretor do 
jornal “A Luta”, órgão oficioso do 
Partido Unionista.

 Escritor fecundo, é autor de 
mais de trinta volumes publi-
cados, nos quais se destacam as 
narrativas sobre a sua terra natal, 

o Monte das Mesas, onde nasceu, 
e o Baixo Alentejo rural. Colabo-
rou em diversas publicações pe-
riódicas, nomeadamente nas re-
vistas “Atlântida” e “Ilustração”, 
bem como na edição mensal do 
Diário de Lisboa e na Gazeta das 

Colónias, entre outras.
O nome de Manuel de Brito 

Camacho foi atribuído à Escola 
Básica de Aljustrel, de que é pa-
trono, e figura na toponímia de 
Aljustrel.

No âmbito do projeto “Conversa 
Com Crianças”, a Biblioteca Mu-
nicipal recebeu, no dia 16 de outu-

bro, a escritora Manuela Ribeiro que veio 
falar sobre o seu livro “Versos para Meni-
nos que Comem Sempre a Sopa Toda”, às 
crianças do pré-escolar e dos 1.º e 2.º ciclos 
do ensino básico.

 Manuela Ribeiro é autora de vários 
romances juvenis e livros de poesia, e tem 
participado como oradora em diversos co-
lóquios e seminários de literatura. Atual-
mente dedica a maior parte do seu tempo à 
escrita e a dinamizar sessões de promoção 
da leitura em escolas e bibliotecas de todo 
o País.

Nascida nas Caldas da Rainha, em 
1951, Manuela Ribeiro possui uma vas-
ta experiência no mundo das letras. É li-
cenciada em Estudos Germanísticos pela 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa e tem o curso de língua italiana do 
Instituto Italiano de Cultura (Lisboa). Foi 
bolseira do governo holandês e estagiou na 
Alemanha. Foi professora de Português, 
Inglês e Alemão, e exerceu atividade do-
cente na Escola de Produção e Formação 
Profissional da Liga Portuguesa dos Defi-
cientes Motores. 

Trabalhou como tradutora em diversas 
empresas e editoras. 

No dia 10 de setembro, a Biblioteca 
Municipal de Aljustrel apresentou 
o livro Ketamina Creme e Cordas, 

de Mimi Soares Kelleher.
Milene Pinto Soares Kelleher nasceu 

em Beja, a 7 de Setembro de 1977, e viveu 
a sua infância e adolescência em Aljustrel, 
e a maior parte da vida adulta em Azeitão 
e Lisboa.

Desenvolveu a sua carreira na Indús-
tria Farmacêutica, onde trabalhou duran-
te 12 anos em várias multinacionais, na 
área comercial.

O gosto pela escrita surgiu na vida da 
autora ainda na infância, e três décadas 
depois a efusão da criatividade ganhou a 
forma de um romance.

Atualmente vive em Sydney, ligada à 
cultura australiana, carrega um coração 

lusitano com honra e gratidão. Escrever 
é uma atividade partilhada com o acom-
panhamento, e muitas vezes participação 
nos projetos profissionais do marido, o re-
alizador – Lance Soares Kelleher.

Ketamina Creme e Cordas, primeira 
obra da autora - que assinou com o nome 
Mimi Soares Kelleher, retrata a vida da 
bailarina, Fiona, que abandona os palcos 
da Austrália e mergulha na apaixonante 
capital portuguesa, vendo-se inespera-
damente envolvida num jogo de sedução 
com contornos criminosos.

A apresentação do livro contou com 
a participação do presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel, Nelson Brito, e de 
Marcos Aguiar, orador convidado pela au-
tora do livro.

Exposição

Biblioteca Municipal relembra Brito Camacho
Na véspera de se comemorar o Dia da Implantação da República Portuguesa, a Bi-
blioteca Municipal abriu o seu fundo local para prestar homenagem com uma mostra 
de livros, textos e alguns apontamentos  de um dos mais brilhantes filhos de Aljustrel, 
o ilustre republicano, Manuel de Brito Camacho. A exposição biobibliográfica “Brito 
Camacho: o homem e a obra” esteve patente de 4 a 31 de outubro. 

Biblioteca Municipal

Escritora Manuela Ribeiro 
conversou com crianças

Ketamina Creme e Cordas 

Aljustrelense, Mimi Soares Kelleher, 
apresentou primeira obra ao público
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A Biblioteca Municipal de 
Aljustrel já faz parte da 
Rede de Bibliotecas As-

sociadas à Comissão Nacional da 
UNESCO (CNU).

Após a formalização da sua 
candidatura, a Biblioteca Muni-
cipal de Aljustrel foi aceite como 
membro integrante, fazendo, des-
de final de outubro, parte desta 
prestigiante rede, à qual perten-
cem algumas bibliotecas a nível 

nacional e regional.
A Rede das Bibliotecas Asso-

ciadas à Comissão Nacional da 
UNESCO foi concebida com o 
objetivo de encorajar as bibliote-
cas que se encontram abertas ao 
público a realizar atividades em 
domínios da UNESCO, como a 
promoção dos direitos humanos, 
da paz e do diálogo cultural, a 
proteção do ambiente e a luta con-
tra o analfabetismo, entre outros. 

Para assinalar o centenário da 
Revolução de Outubro de 
1917 e, com o objetivo de pro-

mover o conhecimento acerca deste 
acontecimento e do seu impacto na 
sociedade portuguesa, o Instituto 
de História Contemporânea (IHC) 
da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa, com o apoio da Direção-
-Geral do Livro, dos Arquivos e das 
Bibliotecas (GDLAB), propôs um 
programa de duas sessões, a ter lu-
gar nas bibliotecas públicas, dedica-
do à comunidade escolar e ao públi-
co em geral. 

Nesse sentido, integrando a 
missão de abertura e responsabili-
dade do IHC, realizou-se, no dia 31 
de outubro, às 15 horas, na Bibliote-
ca Municipal de Aljustrel, um coló-
quio, fundado na partilha e debate, 
subordinado ao tema “A Revolução 
Russa de 1917 e o seu impacto his-

tórico”, que contou com os Inves-
tigadores do IHC, João Madeira e 
Constantino Piçarra. 

E, no dia 14 de novembro, às 15 
horas, foi exibido o filme “Outubro” 
dos realizadores Sergei Eisenstein e 
Grigori Aleksandrov, com os atores 
Vassilli Nikandrov, Vladimir Po-
pov, Boris Livanov e Eduard Tissé. 
Neste filme, em estilo documental, 
são recriados os eventos em Petro-
grado, desde o final da monarquia 
em fevereiro de 1917, até ao final do 

governo provisório em novembro 
desse ano. Dez dias que irão abalar 
o mundo.

O filme foi seguido de um de-
bate, igualmente moderado pelos 
investigadores, João Madeira e 
Constantino Piçarra. O Instituto 
de História Contemporânea (IHC) 
dedica-se ao estudo, formação e dis-
seminação da história contempo-
rânea e da contemporaneidade em 
geral e, de Portugal em particular. 

No dia 24 de novembro, 
às 21 horas, há contos na 
Biblioteca Municipal. O 

contador de histórias, Carlos Mar-
ques realiza uma sessão performa-
tiva destinada a todos aqueles que 
gostam de ler e ouvir histórias. 

Neste espetáculo, Carlos Mar-
ques experimenta o cruzamento 
entre as linguagens dramática e 
narrativa, fazendo conviver os 
recursos específicos da atividade 
do contador de histórias e do ator. 
Este projeto de mediação cultural 

de pesquisa e partilha de contos 
e cantos tradicionais, destina-se 
a todos aqueles que têm ouvidos 
curiosos, que gostem de escutar, 
de contar e de cantar, mas acima 
de tudo que gostem de estar. Na 
sessão de contos, Carlos Marques 
irá estabelecer uma relação es-
pontânea entre o público e a cena, 
contar e cantar histórias da nossa 
tradição oral, recorrendo a formas 
ancestrais de comunicação como 
o riso e a música. 

Nascido em 1978, em Mon-

temor-o-Novo, Carlos Marques 
trabalha, regularmente, como 
contador de histórias em biblio-
tecas e festivais nacionais e es-
trangeiros. É também programa-
dor, na Biblioteca Municipal de 
Montemor-o-Novo, dos eventos 
“Contos Doutra Hora” e “Festival 
Internacional de Narração Oral 
– FESTA DOS CONTOS”. Cola-
borou com os Centros de Língua 
Portuguesa do Instituto Camões 
na Croácia, Bulgária e Polónia. 
É licenciado em Estudos Teatrais 

pela Universidade de Évora e estu-
dou também no Institut del Teatre 
de Barcelona. 

Para ele, “os contos permitem 
oferecer e comunicar coisas tão 
simples que nos preenchem, que 
lemos, coisas das quais somos re-
almente feitos, ou ouvimos de ou-
tras gentes e é nessa partilha que 
se encontram as gentes e quem 
sabe a festa.  Assim, supostamente 
será em Aljustrel! 

A Rede de Bibliotecas do 
Concelho de Constância 
organizou, no dia 17 de 

novembro, o encontro A bibliote-
ca do Século XXI : Laboratório de 
Inovação e Criatividade ao Servi-
ço da Comunidade.

Neste encontro debateu-se 
sobre a possibilidade das biblio-
tecas puderem vir a tornar-se um 
recurso chave da comunidade, 
um local de encontro, um labora-
tório de inovação e criatividade, 
onde as comunidades poderão 
juntar-se e partilhar interesses e/
ou desafios, um instrumento que 
contribuirá para a qualificação e 
empregabilidade, um espaço ge-
rador de transformação criativa, 
social e educativa. 

Nesse sentido, Francisca 
Branco, responsável pela Bi-
blioteca Municipal de Aljustrel 
e Ângela Santos, ensaiadora do 
Grupo de Jovens Contadores de 
Histórias da Biblioteca Munici-
pal - PIM PAM PUM e dos jovens 
atores do NAIPE - Grupo de Lei-
tura Autónoma, Interpretação e 
Dinamização de Textos, foram 
convidadas a participar no painel 
“A Biblioteca e as Artes”, com o 
tema “O teatro “faz-se na Biblio-
teca”, devido ao facto do traba-
lho desenvolvido pela biblioteca 
de Aljustrel, com os grupos de 
teatro, desde 1999, ter sido reco-
nhecido como um dos exemplos 
dos novos  papéis das bibliotecas 
e das suas prioridades para o fu-
turo.  

Noite de Contos

Carlos Marques apresenta sessão performativa para ouvidos curiosos

O futuro das Bibliotecas

Projeto teatral da 
Biblioteca Municipal 
debatido em encontro de 
bibliotecas 

História contemporânea

“A Revolução Russa de 1917 e o seu impacto 
histórico” em debate na Biblioteca Municipal

Biblioteca Municipal

Rede de Bibliotecas Associadas à Comissão 
Nacional da UNESCO (CNU)
Após a formalização da sua candidatura, a Biblioteca Municipal de Aljustrel foi aceite 
como membro integrante, fazendo, desde final de outubro, parte desta prestigiante rede
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As obras dos alunos da  
SNBA Sociedade Nacio-
nal de Belas-Artes estive-

ram em exposição, durante o mês 
de agosto, nas Oficinas de Forma-
ção e Animação Cultural. Esta ex-
posição, que contou com a coor-

denação do pintor Jaime Silva e o 
apoio dos docentes Gonçalo Rui-
vo (pintor) e Alexandre Grave (co-
ordenador da área de Desenho), 
apresentou um conjunto de obras 
dos alunos de diferentes níveis de 
formação do Curso de Pintura, 

mas também estiveram expostos 
trabalhos de alunos dos diferentes 
níveis do Curso de Desenho. 

Conforme explicou Jaime 
Silva: “Esta mostra coletiva  re-
vestiu-se de características bem 
definidas, expondo com clareza 

a pedagogia interna dos mencio-
nados cursos, não desmerecendo 
da qualidade autoral de algumas 
das peças expostas. O Curso de 
Desenho, baseado em grande me-
dida na compreensão e correta 
representação do corpo humano, 

- utiliza os recursos expressivos 
de materiais conjugados; enquan-
to o Curso de Pintura está mais 
vocacionado para uma afirma-
ção autoral dos seus discentes, 
por aí justificando outro tipo de 
metodologia(s).”

As Oficinas de Formação e 
Animação Cultural, em 
colaboração com o MAC 

- Movimento Arte Contemporâ-
nea, inauguraram, no dia 16 de 
setembro, a exposição de pintura 
“Teatro dos Sonhos”, de Carlos 
dos Santos.

Nascido em outubro de 1968, 
em Lisboa, cidade onde reside, 
Carlos dos Santos estudou Filo-
sofia, mas foi nas artes, que desde 
muito cedo revelou um talento 

natural, tendo reali-
zado o seu primeiro 
autorretrato com dez 
anos.

Sempre muito per-
sistente e determina-
do foi caminhando 
na vida com a certeza 
que a Arte era o seu 
destino. Durante toda 
a sua vida dedicou-se 
ao retrato. Como re-
tratista, tem trabalhos 
espalhados por todo o 
mundo. Pintou e de-
senhou - tanto a óleo, 
pastel, grafite e carvão 
- , pessoas individuais 

desconhecidas ou famosos quer 
ao vivo quer através de fotografia.

 Carlos dos Santos teve o pri-
vilégio de ter aulas privadas no 
âmbito do retrato, com os artis-
tas, Luís Pinto Coelho e Henri-
que Medina.

De 1986 a 1990, trabalhou em 
parceria com um cirurgião plás-
tico, retratando os pacientes com 
as zonas a serem intervenciona-
das, de forma a obter uma antevi-

são dos resultados cirúrgicos.
Em 1992 e durante 5 anos, 

desenhou e pintou cartazes para 
o cinema e para o teatro em con-
junto com outros artistas. Par-
ticipou em algumas exposições 
coletivas.

Carlos dos Santos também faz 
restauro de pintura a óleo. Em 
2012, dando espaço à sua criati-
vidade, iniciou um novo projeto 
na sua carreira e, tem desenvol-
vido muitos trabalhos a pastel, 
carvão, grafite e óleo. Dentro de 
uma linha híper realista, muito 
contemporânea e “solta”, realis-
ta e impressionista, tem vindo a 
demonstrar o seu inato talento, 
aliado à sua sensibilidade artísti-
ca, assim como a sua indiscutível 
técnica na pintura e no desenho, 
criando desta forma um corpo de 
trabalho de grande e impressio-
nante dimensão de intelectuali-
dade filosófica.

A exposição a que intitulou 
de “Teatro dos Sonhos” esteve 
patente ao público até ao dia 14 
de outubro. 

As obras de Agostinha Eu-
sébio estiveram patentes 
ao público, nas Oficinas 

de Formação e Animação Cultu-
ral, de 20 de outubro a 1 de no-
vembro. 

Nascida em Aljustrel, em 
1958, Maria Agostinha Eusébio 
(ou Agostinha Eusébio) é autodi-
data e pinta regularmente desde 
2006. Conforme explicou: “não 
segue um estilo ou uma técnica 
específica. Pinta por fases, se-
guindo os sentidos e sentimentos, 

entrecruzando-os com novas ex-
periências”. A sua obra acontece 
conforme o seu estado de alma.

Em 2011, participou na Ga-
leria Aberta em Beja e, em 2016, 
abriu um atelier de pintura e ex-
posição em Aljustrel.

Para o ano de 2018 já tem 
agendada uma exposição indivi-
dual, em Portimão, nas instala-
ções do EMARP - Empresa Mu-
nicipal de Águas e Resíduos de 
Portimão.

Exposição

Artista plástico, Carlos dos Santos 
apresentou “Teatro dos Sonhos” 

Arte

Pintar seguindo a 
inspiração, os sentidos e os 
sentimentos

Artes plásticas

Pinturas e desenhos dos alunos da Sociedade 
Nacional de Belas-Artes em exposição nas 
Oficinas de Formação e Animação Cultural
Esta exposição, que contou com a coordenação do pintor Jaime Silva e o apoio dos 
docentes Gonçalo Ruivo (pintor) e Alexandre Grave (coordenador da área de Desenho), 
apresentou um conjunto de obras dos alunos de diferentes níveis de formação do Curso 
de Pintura, mas também estiveram expostos trabalhos de alunos dos diferentes níveis do 
Curso de Desenho
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De 23 a 30 de setembro, 
realizou-se a Semana Eu-
ropeia do Desporto, uma 

iniciativa da Comissão Europeia 
que visa promover o desporto e 
a atividade física em toda a Eu-
ropa.

A Câmara Municipal de Al-
justrel, em parceria com o Movi-
mento Associativo do Concelho, 
no âmbito da Semana Europeia 
do Desporto 2017, associaram-
-se à iniciativa e promoveram um 
conjunto de atividades em diver-

sos equipamentos desportivos.
Mergulho com garrafa, 

kayak, bootcamp, fitness, hidro-
ginástica, zumba, karaté e paddle 
surf foram as modalidades que, 
todas as pessoas, independente-
mente da idade, do contexto so-

cial ou do nível de aptidão física, 
praticaram gratuitamente, ao 
longo destes dias.

Sob o mote da campanha 
#BEACTIVE, os técnicos des-
portivos municipais e das coleti-
vidades desportivas do concelho 

de Aljustrel monitorizaram as 
atividades e sensibilizaram os 
praticantes para as numerosas 
vantagens de praticar desporto, 
não só durante esta semana, mas 
também durante todo o ano.

Pelo 2º ano consecutivo, a Fe-
deração Portuguesa de Na-
tação atribuiu o Certificado 

“Qualidade Nível 1 – FPN”, às Es-
colas de Natação do Município de 
Aljustrel e à Secção de Natação do 
CRIRA, considerando o cumpri-
mento dos requisitos do sistema 
FPNCQ16 e o comprometimento 
de adoção de uma atitude de me-
lhoria contínua da qualidade pe-
dagógica, didática e de gestão das 
suas escolas de natação.

As Escolas de Natação do Mu-
nicípio contaram, no ano letivo 
transato com a presença de 175 
alunos, distribuídos pelas aulas de 
natação para Bebés, Adaptação ao 
Meio Aquático (AMA), Aprendi-
zagem e Aperfeiçoamento. 

O C.R.I.R.A contou, na época 
anterior com cerca de 80 atletas, 
40 dos quais na sua Escola de Na-

tação na equipa de pré-competi-
ção.

Esta época 2017/2018, as esco-
las de Natação do Município ini-
ciaram com 140 inscritos, preven-
do-se que este número irá aumen-

tar durante o decorrer da época.
O C.R.I.R.A arrancou a época 

desportiva de 2017/2018 com 60 
atletas, prevendo-se também que, 
ao longo do ano, este número ul-
trapasse o da época passada.

O patinador do Sport Clu-
be Mineiro Aljustrelense 
(SCMA), Hugo Henri-

ques, alcançou o sexto lugar, de 
solo dance, na Taça da Europa de 
Patinagem Artística, que decor-
reu entre os dias 31 de outubro e 
4 de novembro em Tomar. 

Hugo Henriques foi convida-
do pela Federação de Patinagem 
de Portugal, após se ter sagrado 
vice-campeão nacional de solo 

dance, em julho deste ano.
O atleta aljustrelense come-

çou a patinar há dez anos no 
Sport Clube Mineiro Aljustrelen-
se. Treinado por Ricardo Afonso 
e Julieta Joseph, aos 17 anos, vê 
agora o seu esforço e empenho 
serem recompensados.

O patinador, bem como os 
seus treinadores e o clube que re-
presenta estão de parabéns. 

Patinagem artística

Hugo Henriques em 6.º 
lugar na Taça da Europa 

Natação

Escolas de Natação do Município e do 
CRIRA recebem Certificado “Qualidade 
Nível 1 – FPN”

23 a 30 de setembro

Aljustrel participou na Semana Europeia do 
Desporto 2017
A Câmara Municipal de Aljustrel, em parceria com o Movimento Associativo do Concelho, no âm-
bito da Semana Europeia do Desporto 2017, associaram-se à iniciativa e promoveram um conjunto 
de atividades em diversos equipamentos desportivos.
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No próximo mês, Aljustrel 
vai ser uma Terra Viva 
no Natal. Além da ilumi-

nação e das decorações com mo-
tivos alusivos ao Natal, o centro 
da vila junto à artéria comercial 
vai estar em festa.  

Com vista a dinamizar o co-
mércio tradicional, animar as ru-
as e criar um ambiente mais pro-
pício a esta época natalícia, a Câ-
mara Municipal vai dar início, no 

dia 16 de dezembro, à iniciativa 
“Natal na Praça”. Até ao dia 23 de 
dezembro, a zona circundante ao 
Mercado Municipal vai ser palco 
de várias animações de rua, que 
contarão com as atuações de gru-
pos musicais, e com a chegada do 
Pai Natal, momento sempre mui-
to esperado pelos mais pequenos. 

Como nos anos anteriores, 
no interior do Mercado Munici-
pal serão promovidos ateliers de 

contos de Natal, de cozinha, com 
confeção de iguarias natalícias, 
mas também de construção de 
grinaldas e coroas e outros adere-
ços de Natal. Haverá, ainda, uma 
exposição e venda de livros. 

Este ano também, algumas 
turmas do Agrupamento de Es-
colas do Concelho de Aljustrel 
vão expor e embelezar o local 
com as árvores de Natal, que 
criaram para dar um ar ainda 
mais festivo às ruas.

Contudo, as festividades na-
talícias terão início, no dia 13 
de dezembro, com o espetáculo 
“O sapatinho do Pai Natal”, da 
Companhia do Teatro Bocage, 
no Cine Oriental, destinado às 
crianças dos jardins de infância, 
pré-escolar e 1.ºciclo do concelho. 

O “Concurso de Montras de 
Natal”, promovido pela Câmara 
Municipal de Aljustrel, vai de-
correr pelo 8.º ano consecutivo, 
de 12 de dezembro a 5 de janeiro 
de 2018.

Aljustrel, Terra Viva

É Natal, é Natal…!
Até ao dia 23 de dezembro, a zona circundante ao Mer-
cado Municipal vai ser palco de várias animações de rua, 
que contarão com as atuações de grupos musicais, e com 
a chegada do Pai Natal, momento sempre muito esperado 
pelos mais pequenos. 

16 de dezembro . sábado
MANHÃ

10h00 - Abertura

10h00 / 17h30 - Natal com Livros
Exposição e venda de livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal 
Chegada do Pai Natal e dos Duendes

Música, Momento Musical, Ateliers
Broas de Natal, Pinturas Faciais, 
Crachás e lembranças de Natal,
A Minha Ceia de Natal

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

15h30 / 17h30 - Ateliers
Biscoitos Natalícios
Globos de Neve

17 de dezembro . domingo
MANHÃ

10h00 / 19h00 - Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Música, Momento Musical, Ateliers
Biscoitos Natalícios, Fantoches de 
Natal 

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Rabanadas no Forno, É 
AGORA! em Família - Construção de 

Presépio com Material Reciclado  (É 
AGORA!3G - CLDS Aljustrel)

15h00 - Festa de Natal 
Centro de Animação Infantil Municipal

18 de dezembro . 2.ª feira
MANHÃ

10h00 / 19h00 - Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Migas Doces, Adereços de 
Natal 

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Broas de Natal, Enfeites de 
Árvore de Natal

15h30 - Música
Camerata do Conservatório Regional 
do Baixo Alentejo – secção de Castro 
Verde

19 de dezembro . 3.ª feira
MANHÃ

10h00 / 19h00 - Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Brigadeiros de Natal, Globos 
de Neve

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Rabanadas, Adereços de 
Natal

15h30 - Música
Grupo de Metais da Sociedade Musi-
cal de Instrução e Recreio Aljustre-
lense

17h30 / 19h00 - Animação de Rua
Duendes

20 de dezembro . 4.ª feira
MANHÃ

10h00 / 19h00 - Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Biscoitos Natalícios, Adere-
ços de Natal

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Pinturas Faciais
É AGORA! em Família - Construção 
de Boneco de Neve/Árvore de Natal 
com latas

15h30 - Música
Orquestra Juvenil da Sociedade 
Musical de Instrução e Recreio Aljus-
trelense

17h30 / 18h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

21 de dezembro . 5.ª feira
MANHÃ

10h00 / 19h00 - Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Arroz Doce, Enfeites de Ár-
vore de Natal, A Minha Ceia de Natal, 
pelo chefe João Ameixa

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Brigadeiros de Natal, Adere-
ços de Natal

16h30 - Circo
Amà nhã – Circus Show pela Compa-
nhia Charn’Oli

22 de dezembro . 6.ª feira
MANHÃ

10h00 / 19h00 - Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Broas de Natal, Fantoches 
de Natal 

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Rabanadas, Pinturas Faciais

15h30 - Animação de Rua  
- Arruada de Natal

Banda da Sociedade Musical de Ins-
trução e Recreio Aljustrelense

17h30 / 18h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

17h30 - Música
Momento Musical

23 de dezembro . sábado
MANHÃ

10h00 / 19h00 - Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

10h30 / 12h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Música, Animação de Rua e Palco
Irmãos Esferovite

Ateliers, A Minha Ceia de Natal, pelo 
chefe David Marques, do Hotel Villa 
Aljustrel

TARDE
14h30 / 16h30 - Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Ateliers, Broas de Natal

16h30 - Magia
Magic Clown  - Espetáculo de magia

* Programa provisório

Natal na Praça . 2017
16 de dezembro – 10h00 às 17h30  •  17 a 23 de dezembro – 10h00 / 19h00

De 16 a 21 de dezembro

Natal nas freguesias
Freguesia de Ervidel
17 de dezembro . domingo . 16:30h
Concerto de Natal . Orquestra Juvenil e  Coro das 
Turmas infantis do SMIRA
(Centro Cultural)

Freguesia de S.J.Negrilhos
16 de dezembro. sábado . todo o dia
Mercado dos produtos da terra
(Largo da República – Aldeia de Baixo)

17 de dezembro . domingo . 15:30h
Concerto de Natal . Coro da Universidade Sénior de 
Aljustrel
(Centro Socio Cultural de São João de Negrilhos)

21 de dezembro . quinta-feira . 15:30h
Sessão de cinema Infantil
(Delegação da Junta de Freguesia em Jungeiros)

Freguesia de Messejana
9 e 10 de dezembro . sábado e domingo
Feira de Natal
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